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PORTO 16 DE DEZENBRO- 
PORTUGAL NOS JORNAES DE HESPANHA. 


“ A imprensa é o complemento da mis- 
são da tribuna parlamentar. 

- Assim que nos chegaram as pslavras 
proferidas ns tribuna do senado bespanho! 
por um dos seus mais distinctos ornamen- 
tos ácsrca das relações entre Portugal e Hes- 
panha, desde logo esperamos que o lema, 
fosse reproduzido na discussão da imprensa, 

E' o que aconteceu. E 
Um dos melhores e mais bem redigi- 
“dos jornaes de Madrid, «El Contempora- 
neo», veio no dia 6 commentar na lribuns 
da imprensa as palavras que um dos seus 
amigos políticos havia proferido na tribuns: 
de um dos corpos legislativos. 
 Jofelizmente, o commentario. 
eivado de iberismo do que o texto. 
O titulo do artigo é—«A'cerca da união 


ido de todo elle, correspondendo 
va da ideia que semelhante titulo. 
exprime, suscita da nossa pare um pro- 


testo, a que nos ubrigam os nossos prin- 
cipios irrevogavelmente nacionaes, protesto 
ue tentaremos jastificar no "seguimento 


ão existe em Portugal, e que não 
póde ser aunca traduzido em odio para ou- 
tro reino a nobre crença na independen- 
cia de um povo, nas suas insis elevadas é 
generosas manifestações. : 

“Se não damos fé a esta proposição, 
acreditamos na que se lhe segue : 

O receio substituiu a mutua confiança. 

E' verdade, mas v receio é tambem mo- 
106. Haja vista ás desconfianças, que so le- 
vantaram em Hespanha, sobre os intentos 
com que Portugal reconhecêra o reino de 
Nalia. | k 

D'onde provém a causa de tses descon- 
fianças reciprocas ? 

“Quanto a nós, é de senão passar “na 
imprensa bespsnhols um traço perpetuo so- 
bre a ideia da união iberica e de se não 
guardar silencio na sua tribuna parlamen- 
tar subre a mesma ideia. H 

São estes os unicos meios para que nos 
inspirem confiança as nossas relações com 
o visinho reino. " 

Diremos mais: se o odio, que não exis- 
te em Portugal para com a Haspanha, pu- 
désse reapparecer incendiando o patriotis- 
mo, como no quadro glorioso da restau- 
ração, rereditem que só de Hespanha teria 
vindo o sopro que dissipasse as cinzas do 
nobre esquecimento de mais de dous seco- 
los de” independência, que amurleceram, 
que extinguiram os vestígios d'esse odio, que 
teve por causa a oppressiva vexação de ses- 
» senta annos de dominio estranho. 

O proprio artigo do collega, a quem tri- 
butamos a maior consideração, é um ino- 
tivo de Jesconfisnça. EA E 

inutil a sua insistencia em querer 
ismo trinmphante em Porta- 
gal e corlejado pelos mais qualificados ade- 
ptos, desde 187 até 1854. 

A imprenss portugueza já mostrou o 
que era esse supposto triumpho; que se jus- 
tificava com a extensá lista dos nomes dos 
homens mais notaveis de Portugal, em cu- 
jas obras, discursos e actos se pretendia vêr 
iberismo, quando elles tendiam ás relações 
de amisade, ide commercio, de tracto lit- 
terario que se devem manter com todos os 
povos e em mais elevado grau de affecto e 
intimidade, quando a visinhança natural- 
nte os aproxima. É x 
Alguns desses nomes voltam a ser ci- 
tados por «El Contemporsneo». Se alguns 
d'elles, levados por sentimentos Seguramen- 
te nobres, em relação a um - 
to e que respeitamos, embora-os não 
vessemos nunca partilhado, se deixaram fas- 
cinar pelo engrandecimento do reino que 
tivesse Lisboa par capital, talvez nos fosse 
possivel citar tamberu algum ou alguns d'es- 
ses nomes, se recordassemos os mais elo- 
quentes e brilhantes protestos do jornalis- 
mo portuguez contra 8 proclamação do ibe- 
rismo feita ha pouco por algumas folhas 
bespanholas. 

“O nosso collega mostra não desconhecer 
esta mudança honrosa em alguns casos sin- 
gulares quando, depois de traçar o quadro 
do modo errado cono em Hespsnhs se ten- 
tou rebabilitar a ideia de iberismo exclama: 

« No se ha de estraniar pues, que baya- 
mos concitado contra nosotros el ódio de 
los portuguezes; que los hombres mas nots- 
bles de aquel pais hayan renegado del ibe- 
rismo. » 

Pedimos apenas licença para protester 
contra a proposição absoluts de que os ho- 

notaveis do nosso reino deixa- 
ram as bandeiras do iberismo, porque, se 
algum ahi esteve, e, como já dissemos, com 
as mais puras intenções, não constituem ca- 
sos singulares proposições gerses. 

O nosso collega de Madrid não foi feliz 
quando nos recorda a vinda de forças ar- 
madas hespanholas a Portugal em 1847 para 


[mos dar sem demora conhecimento ao com- 


Uro remo-|. 


gresso politico e social, não serviu 8 ideia 
de estreitar as relações entre Portugal e a 
espanha, que parece professar. 

A par da injustiça com que a nossa pa- 

tria foi apreciada por alguns orgãos da im- 
prensa hespanhola, tambem de outros recc- 
bemos provas de alta consideração ; que 
muito estimamos, e algumas se reproduzi- 
ram nascolumnas deste jornal. 
O proprio artigo do «El Contemporanco» 
a que nos estamos referindo, é escripto com 
esmerada cortezia, e deixa perceber um sin- 
cero desejo de que as relações entre os dous 
reinos sejam as mais cordiaes e pacíficos. 

* Acompanhamos a expressão d'este dese- 
jo, “epesar de: que nos aflastamos complela- 
mente do pensamento politico que o inspira 
á acreditada folha de Madrid. s 
* Em quanto esse pensamento não mudar 
na Hespanha, sempre que elle presida so 
estabelecimento de relações que são uteis 
e alé necessarias, acreditem que em vez de 
aproximarem os verdadeiros interesses eco- 
nomicos dus dous povos, não concurrem se- 
não para os separer pela desconfiança, que 
é o mais pernicioso, lo para a bôa 
visintança de dias nações, independente- 
mente constituídas no mesma peninsula, 


“ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA. 

Apressamo-nos a publicar o relatorio 
cony que o snr. director da alfandega gran- 
de de Lisboa precedeu os mappis eslatis- 
ticos e o rendimento d'aquella casa fiscal 
no anno economico de 1860 a 1861, apre- 
sentados ao snr. ministro da fazenda. E 
nim documento importante, de que deve- 


mercio. ni 

NLMo e exe.mº snr, — Tenho a honra 
de apresentar a v..exe.? os mappas esta- 
tísticos e do reudimento d'esta casa fiscal 
oo anne economico de; 1860-186. Não 
cumpri O dever que me impuz, na minha 
conte de 1 de julho com maior brevidads, 
porque tendo-se dado no dito auno eco- 
nomico liversas alterações na pauta geral 


acrescentados com outros mais, além -dos 
pablicados no anno passado, e de se lhes 
ter dado uma fórma mais facil ás compa- 
rações, porém mais trabalhosa para a con- 
fecção e impressão. à 
O primeiro e segundo mappa demons- 
tram classificadamente a receita por mezes 
e 0 lolal do anno, e comparam as diffe- 
rentes-verbas que,a compozeram, notando- 
se em-cada uma d'ellas as altersções para 
mais ou para menos. As diminuições mais 
sensiveis provéem, como v, exc.? sabe, da 
extincção dos varios impostos que foram 
incorporados no direito geral, na reforma 
authorisada pela carta de lei de 30 de ju- 
lbo de 1861. 7 
A diminuição nos direitos de tonelagem 
não provém do movimento maritimo ter sido 
menor, mas sim do benefício que recebeu 
a navegação pela tabella de 23 de agosto 
de 1860. 
Como nos mappas do anno economico 
anterior a medição das embarcações figurou 
por toneladas portuguezas, reduzios metros 
cubicos do mappa respectivo do anoo fin- 
«lo 4 mesma medida, a fim de facilitar a 
confrontação. 
O numero total das embarcações entra- 
das n'este porto em 186/)-1861 foi identi- 
co au das entradas em 1859-1860, dimi- 
nuindo em embarcações de véls e angmen- 
[tando em vapores, toneladas e tripulação ; 
isto é: 
Em 1859 1860 tinham entrado 2:147 em- 
barcações de véla e 452 movidas a vapor, 
total 2:599, com 478:357 toneladas e 34:929 
pessoas de tripulação. 
Em 1860-1861 entraram 2:116 embar- 
cações de véla e 483 movidas a vapor, to- 
tal 2:599, com 585:975 toneladas e 36:732 
pessoas de tripulação. 
Entraram pois no ultimo anno menos 
31 embarcações de véla e mais 31 movidas 
a vapor, com mais 7:618 toneladas e 1:803 
pessoas de tripulação. 
No mappa respectivo vão classificadas por 
neções as que vieram com carga, as que 
entraram em lastro, as que pediram fran- 
quia por varias cáusas; e em mappa espe. 
cial menciono os carregamentos que al 
gumas d'ellas deposilaram e para os quaes 
se lhes dá armazenagem gratuita até segui 
rem aos seus destinos, o que não tenho 
nolicia que aconteça em nenham outro paiz 
U total da receila eftecliva em 1860- 

Pi do PER ME 2.627-8S8gSTO 


No anno economico anterior de 
- 1859-1860 tinha sido réis. 2:501:2188094 


Houve pois um augmento de recei- 
ta de réis... .ecesemeemiroo És 


126:670g776 
E deu-se este sugmsnto não obstante 
terem durante o sono sido reduzidos os 
direitos de. quilos “artigos, e eliminados 
completamente os de outros. 
Se 4 receita efectiva juntassemos : 


fi esse facto o principio da difusão da | caro 
ideia Tere no nesta poi. Pains remete 

Não nos matizam ss côres politicas dos | corpo diplomatico réis......... — 10:9065276 
partidos, em que sa dividiu ou divide o rei- | Os correspondentes os objectos re- 
no, mas sentimos o coração opprimido quan- Epá podas veia onatanã 6s7-1675031 
do nos recordam ou nos lembra aquella [E o que ide 
data. mentos importados de diversos 

«El Contemporaneo», avivando-aa pa-| paizes estrangeiros para o exer- 
gRieRdinohiNiea itapórdnês º sgbis p| csilodéisseecsei. cosa prsnos 106:0048010 
qual já se voltsram muitos ontras de pro-|Teria a receita sido elevada a réis, 3.401,966$157 


«| Hollanda e possessões. 
Mali 


Possessões porluguezes 


Cumpre-me porém notar aqui que a pri- 
meira e ultima das tres referidas addições 
poderiam constituir receita effectiva, mas 
não assim a segunda na sua mexima parte, 
porque os artigos importados pela compa- 
nbia das aguas e pelas dos caminhos de 
ferro de certo não vinham ao consumo, se 
as mesmas companhias não livessem sido 
organisadas no interesse da capital e do paiz. 

Pareceu-me conveniente pfincipiar a pu- 
blicar, extrahido das declarações feitas pelo 
commercio. em comprimento da disposição 
do artigo 2.º do capitulo 5.º do decreto de 
10 de julho de 1834, o valor dado por elle 
ás mercadorias deposiladas nos armazeas 
desla casa vindes das nossas possessões da 
Africa e Azia e dos paizes estrangeiros O 
msppa que vai em seguida aos do rendi- 
mento com a epigraphe — Importação —di- 
vidido pelas dezenove classes da pauta em 
quanto aos artigos importados, e por na- 
ções em quanto és procedencias, mostra fer 
sido o valor total dado ás meresdorias en- 
tradas durante o anno economico réis 
5 015:9928500. Segundo as procedencias, 
os valores de maior para menor foram os 
seguintes : 

Inglaterra e possessões 
Possessões portuguezas da Afric; 
occidental...... 
França e possessões 

Brazil ..... 

Estadus-Unidos 
Terra Nova... 
Suecia e Norueg 
Hespanha e possessões. 
Uamburgo 
Rússia ... 


Belgic g 
Possessões porluguezas da Asia.. 
Nhas ..... 


oriental .. 
Barbearia ... 
Buenos Ayres 
Dinamarca ... 


E pelas clusses da pauta, tambem de 
maior para menor, os seguintes :. 
34 


das alfandegas, e havendo principiado a vi- case Le Alsdão 
gorar em 1 de setembro de 1860 0 actual) 4 : Saito ER Na 
peso legal, foi indispensavel reduzir s0| » Despojos de animaes.. 
mesmo peso não só os despachos eff-clua-| » Productos chimicos... 
dos nos dous mezes de julho e agosto, H prossiasa 
porém todos os pesus dos mappas do aono| 4 É Ninecioo Ne 
economico de 1859-1860, a fim de facili-| » 
tar as confroniações de um, com o outro) » 
anno.. ; y 
Os empregados incumbidos d'estes tra-| 4 
balbos continuaram a desenvolver uv maior | 
zélc e bôa vontade em me cosdjnvar. 4'| » 1 É 
Imprensa Nacional e seu digno administra-| ? Qua e vidços a 
do da Tá hoje, depois da impees=| > Já: Papel. id da 
são, fazer a respeito dos mesmos mnppas plaútas T8:9228800 
algumas observações, apesar de leremsido| » 2º Animaes - 56:0538300 


15.015:9928500 


Nem todas as mercadorias comprebendi- 
das nas declarações ficsram nos armazens 
d'esta alfandega para seguirem aqui despa 
cho ds consumo ou reexportação, porque 
nas declarações se comprehendem as que 
depois vão por transito para à alfandega do 
Porto. Os volumes idos para lá no anno 
economico findo, bem como os que vieram 
d'aquella para esta alfandega, constam dos 
dous mappes com epigraphe Transito. 

Comprehendem igualmente as declarações 
os objectos importados pelas diversas em- 
prezas, que não pagam direitos, em virtu- 
de dos seus contractos. ) 

Os mappas de consumo, reexportação 
e exportação foram organissdos por um 
mesmo methodo e de sorte que me parece 
oflerecerem bastantes elementos para a ana- 
lyse comparativa do movimento commer= 
cial d'esta praça, nos dous ultimos annos. 
Apesar d'isso permitta-me v. exc.º que en 
fsça a respeito de cada um d'elles ligeiras 
observações.  — E 
Os valores das mercadorias despa- 

chadas nesta alfandega para 

consumo com. pagamento de di- 

reitos em 1850-1861 foram réis 12 634:9088283 
Em 1859-1860 tinham sido réis... 10.711:869$175 


1.923:0398108 


Augmento no valor réis... ... 
Os direitos de consumo. incluindo — 
o quinto diferencia 
em 1860-1861 foram réis... ...« 
Em 1859-1860 tinham sido réis... 


Differença para mais do ultimo , 
ando “réis...... Pa tiugen ! 409:6838718 


Provém esta diferença, lão superior ao 
augmento efectivo da receita, de lerem si- 
do incorporados nos direitos principses, co- 
mo já deixo dito, os antigos impostos. E' 
por este molivo, e por ter havido as re- 
dueções em alguns, e as eliminações de di- 
reitos em outros arligos, que o augmento 
ou diminuição no consúimo só sé podem 
conhecer confrontando os valores e peso das 
mercadorias em um e outro anno. 

Na classe 1.º da pauts— Algodão—hou- 
ve consideravel augmento no, valur & peso 
total das mercadorias despachadas para con- 
sumo, posto que em alguns artigos se désse 
diminuição. 

Em 1859-1860 os valores tinhas subi- 
do a 2.042:8398769 réis, e o peso a ki- 
logrammas 3.193:897. 

Em 1860-1861 elevaram-se os valo 
-423:36083U0 réis eo pesoa 3 51 
Kilogrammas. 

O augmento fui de 380:7208531 réis nos 
valores, e de 320:769 kilograúmas no peso. 

Um golpe de vista sobre o mappa com- 
parativo dos dous annos é bastante paras 
conhecer os artigos em que augmentou ou 
em que diminuiu o consumo. Notasei to- 
davia que o maior augmento nos tecidos 
foi nos proprios para estamparia c nos crus 
para varios usos. 

Na classe Animaes —sugmentaram 
os valores de 35:5598390 réis a 56:1838320 
réis, porém baixou a receita em cnsequen 
cia das diminuições e eliminações dos di 
reitos. 

Apesar de teram sido reduzidos os di- 


6 


(o) 


reilos da aguardente, ainda houve sugmen- 


300 
5.849:222 kilogrammas, e em 1860-1861 


00 | 95 direitos de consumo cobraibis durante 


| Estrangeiro, ... 


to de receita na classe 3.º— Bebidas. — No 
anno anterior tinham-se despachado 51:468 
decalitros de aguardente, no anno findo des- 
pacharam-se 93-468 decalitros, mais 42:000. 
Assim como augmentou o consumo da a- 
guardente, augmentou ode todas as outras 
bebidas. 
A 4º classe — Despojos de animaes — 
apresenta vm augmento importante no va- 
lor e nas quantidades dos artigos que en- 
trarag no consumo, sebressbindo a cera e 
pelles em bruto que véem receber mão de 
obra nas nossas fabricas. O valor dus ar- 
tigus despachados : 
Em 1859-1860 linha sido de réis. 
Em 1860-1861 foi de réis.... 


O augmento de consumo nos diversos 
tecidos pertencentes á 8.º classe—lãs e 
pellos —foi consideravel, especialmente at- 
tendendo a que as fabricas nsciónses não 
teem diminuido na sua producção, sendo 
uma das provas d'isso a maior entrada de 
lã em rama estrangeira, até pela foz do Tejo. 

O peso dos tecidos de lã, despachados 
em 1859-1860, foide 169:095 kilogram- 
mas, é o valor 494:8638850 réis. Em 1860 
1861 pesaram os tecidos ds mesma espe- 
cie 200:755 kilogrsmmao e o valor subiu 
a 673:9768300 réis. 

Foi o sugmento no peso de 31:660 ki- 
logrammas, e no valor de 179:1128450 rs., 
estando o augmento da receita na mesma 
proporção, 

Creio que para este resultado não dei- 
xou de-concorrer muito a maior entrada de 
tecidos de lã de fabricação allemã, os quaes, 
não obstante a despeza de transporte, em 
alguns arligos, competem vantajossmente 
com os productos das nações mais antigas 
importadoras. 

Observarei tambem, a respeito d'esta 
classe, que tendo sido o peso- dos tape- 
tes despachados para consumo em 1859- 
1560 de 3:794 kilogrammas, em 1860-1861 
subio a 15:097 kilogrammas. 

Na elasse 9.º — Linhos — tambem bou- 
ve augmento no peso e valor, lanto em le- 
cidos como nas materias primas para as 
fabricas. 

O peso dos tecidos em 1859-1860 ti- 
oba sido de 303:107 kilogrammas, em 1860- 
1861 foi de 375:930 — augmento 72:823 
kilogrammas. 

O linho-e estopa em rame despachado 
em 1859-1860 linba pesado 695:213 ki- 
logrammas, em 1860-1861 pesou 755:057 
kilogrammas— augmento 59:844 kilogram- 
mas. 

O piassava, cairo e esparto em 1859- 
1860 pesou 599:314 Kilogrammas, e em 
1860-1861 <ubio a 1.034:567 Kilograro- 
mas — augmentando 495:253 kilogrammas. 

O despacho para consumo da — Louça 
e tidros—classe 10.º, principiou a augmen- 
tar.no ultimo anno, e tende para assim con- 
tinuar. 

Foi menor no anno findo o despacho 
de madeira para construcção, assim como 
diminoiram os embandeiramentos de em- 
barcações estrangeiras para nacionses. Por 
vslas razões baixou a receita produzida pe- 
los artigos que constituem a classe 11.º-— 
Madeiras. 

O despacho para consumo da classe 12.º 
— Metaes — sugmentou em quasi todos us 
muitos e variados artigos de que elle se 
compõe, como se vê do mappa compara- 
tivo. Os valores, tendo sido no anno sn- 
terior de 2 306:7768004 réis, no de 1860- 
1861 elevarsm-se a 3.026:4248440 réis, 
vindo s ser os valores a maior de 719:648$436 
réis. 

O maior excesso nos valares provém de 
que no anho de 1859-1860 tinham entra- 
do 1.672:2728789 réis, em ouro amovda- 
o,e em 1860-1861 entraram 2.312:3778700 
réis — mais 640:104$911 réis, de moeda 
e ouro, pela maior parte estrangeira. 

As duas classes 13.º —Mineraes—e 14.º 
— Papel — não offerecem molivo que cha- 
me 3 attenção, exceptuando o facto de ha- 
ver diminuido a receita da primeira d'el 
las, em consequencia do carvão de pedra 
ter deixado de estar sujeito a pagar di- 
reitos de consumá. » 

No anno findo entraram no consumo 
mais 293:261 Kilogrammas de bacalhau do 
que tinham entrado em 1859-1860. E isto 
o que unicamente ha a notar a respeito 
da 15º classe — Pescarias — que proda- 
ziv para a receita 105:0188727 réis. 

Na classe 16.º — Productos chimicos e 
medicinaes — foram pelas ultimas reformas 
diminuidos ns direitos de muitos artigos 
e eliminados completamente os de muitos 
mais. À receila proveniente da mesma clas- 
se não se resentiu todavia por essa cau- 
sa. Se deduzissemos os impostos que fo- 
ram n'este anno incorporados no direito 
principal, veriamos que a diferença é de 
ponca valor. 

Já no anno passado a proposito d'esta 
classe tive a honra de observar a v. exc? 
que o sabão estrangeiro, que aflluiu em 
tamanha quantidade: quando foi abolido o 
monopolio, ía sendo excluido do consumo 
pelo de produeção nacional. A quantidade 
359 | despachada em 1859-1860 fui de menos 
de um terço do que tinha entrado pars o 
consumo em 1858-1859. N'este anno com- 
parado com o passado ainds a. diminuição 
se deu em muito maior escala. 

Em 1859-1860 despacharam -se ki 


. 411:4808290 
874:3395630 


Sendo 0 augmento de réis 


A diminuição dos direitos na cera em 
bruto, tornando-os estatísticos, deu causa 
a que os importadores da das possessões 
prescindissem da faculdade que lhes con- 
cediam as portarias de 29 de maio de 1845 
» 30 de abril de 1850, de depositarem os 
direitos da qua levavam a branquear, en- 
trando depois com ella na alfandega para 
ser exportada. Agora despacham-na para 
consumo, exportaudo-a de fóra depois de 
branqueada ou manufaciurada. 

Não creio que 0 consumo do arroz le- 
nha diminuido, porém diminuiu muito o 
despacho do estrangeiro e das possessões, 
que se-faz por esta alfandiga. 

Em 1859-1860 tinham-se despachado 


ap-nas se depacharam 2 625:068 kilcgram- 
mas. E 

A consideravel diflerença para menos 
de 30.224:154 kilogrammas foi seguramen- 
te supprida pela producção nscional. 

Esta é a principal causa da diminuição 
de valores e de direitos de consumo na 
5º classe da pauta — Farinaceos — no su- 
no economico findo de 1860-1861, 

Os valores no anno anterior subiram 
a 389:4218184 réis, no anno findo baixa- 
ram a 195:4028230 réis, sendo a diminui- 
ção de quasi metade. 

Os — Generos coloniaes — classe 6.%, 
despachados para consumo no anno findo, 
pagarsm de direitos 917:8218645 réis, quer 
izer que connibuiram aproximadamente 
com 37 por ceuto para'a somma de Lados 


o mesmo anno. Merece pois, pur mais este 
motivo, que a respeito dos generos, que 
compoem classe se. dê maior numero de 
esclarecimentos - Principiarei pelo assucar. 

Em 1859-1860 entraram no consumo 
8.098:373 kilogrammas de assucar, sendo: 
Das possessões ultramarinas.... 88:006 


De diversos paizes estrangeiros. 
Da ilha da Madeira 


Em 1860-1861 entraram no consumo 
8.070:777 kilogrammas do mesmo genero, 
sendo: o 


Das possessões ultrsmarinas.... 
DO BRARIESs cc apaco de sono O 
De diversos paizes estrang. 


288:413 


Dailha da Madeira, 


Nos 288:413 kilogrammas de assucar 
das possessões comprebendem se 58:845 ki- 
lngrammas, producção de Goa, d'onde prin- 
cipia a haver agora importação d'este ge- 
nero em maior escalla, <tendo já no anno que 
vai correndo dado entrada 5:290 saccos 
como peso aproximado de 298:000 Kilo- 
grammas. . 

A diminuição do consuma foi de 27:596 
Kilogrammas. E" da pouca importancia, e 
creio bem ser devida á hesitação que sem- 
pre se dá entre os compradores quando o 
deposito se abastece em maior escalla. 

O consumo do café elevou-se conside- 
ravelmente. Em 1859-1860 linham-se des- 
rachado 1.019:835 kilogrammas com o va- 
lor de 229:468$200 réis, sendo : 


Estrangeiro . 
Das possessões. 


No anaà de 1860-1861 elevou se o des- 
pacho a 1,572:352 kilogrammas com o valor 
de 345:0158000 réis, sendo 


Das possessões. 


552:517 
kilogrammas de café, sendo 407:599 das 
possessões e 144:919 estrangeiro, e o va- 
lor em 115:5468800 reis. 


Augmentou pois o consumo 


=. 107:363 


Tambem avgmentaram : e 
O consumo dy cacan-das nossas pos- és 26:507 
sessões de 30:446 Kkilogrammas a 39:692 : = 


856 


O do chá de 131:569 kilogrammas a 
137:353 ; 

E o das especiarias de 10:284 kilo- 
grammas a 67:851. 

Ainda se importou melaço para ser dis- 
tillado, porém a elevação do direito fez 
com que a quantidade despachada fosse 
menor no anno passado do que tinha sido 
no anterior, e é de suppôr que muito me- 
nor venha a ser no anno em que estamos 

No peso do tabaco despachado para à 
fabrica houre uma diminuição de 8:987 
Kilogrammas comparado com 0“anno an- 
terior. Não quer isso dizer que diminuiu 
9 consumo, mas que fui o nltimo anno do 
contracto, que findon em 30 de abril. 


Diminuição 


D'ests diminuição resolton a de réis 
1:6868646 na receita da classe, que aliás 
foi compensada com a receita a maior em 
ontros artigos, como por exemplo o car- 
honato de soda cu suda de commercio 
D'este artigo tinham entrado no consumo: 
Em 1859-1860 kilogrammas... 
Em 1850-1861 kilogrammoas.. 


Auguento.. 


Em 1859-1860 importaram os direitos 
da soda em 8828450 réis. Em 1860-1861 
elevaram-se os mesmos direitos diminui- 
dos na pauta a 1:7298175 réis — mais réis 


Na classe 7.º — Grassinas — despacharam- | 8468725. 
se para consumo menos 191:710 Kilogram- Ainda relstivamente 30 sabão direi que, 
mas de manteiga de vacca do que se ha-| tendo auginentsdo no ultimo anno a pro- 


viam despachado no anno anterior. Altri- 
buy este facto a duas causas: 4 maior quan- 
tilade de manteiga nacional, que vem vin- 
do a este mercado, dos Açores e do Minho. 
e ao preço elevado da manteiga estran- 
geira, a qual para muilos usos é suppri- 
da pela-do paiz. 


tecção ás fabricas com a diminuição dos 
direitos: de uns e eliminação dos de outros 
artigos que se empregam no fabrico, e 
continuando, como continúa, a qualidade 
a disputar com o melhor estrangeiro, não 
será extraordinario que a exportação aug- 
mente, como já aconteceu no referido anno 


|dões, bebi 


1860 comparado com » antecedente 1858- 
1859, no de 1860.1861 não só apresenta 
sugmento nos lecidos, porém na materia 
prima pára a fabricação nacional e res- 
peclivos valores e direitos. 

Em 1859-1860 os valores dos artigos 
despachados para consumo foram réis 
298:9988300 e os direitos 53:4898234 réis. 

Em 1860-1861 subiram os valores a 
408:5108650 réis e os direitos a 74:6278028 
réis. 

“Sendo o augmento no ultimo ano de 
109:5128350 réis nos valores, e de réis 
21:1978794 nos direitos. 

Em 1859-1860 despacharam-se 6:631 
kilogrammas de seda ens rama e 11:507 
kilogrammas de tecidos e outros objectos. 
Em 1860-1861 foi o despacho de 9:760 
logrammas de seda em rama, e 13:432 ki- 
Ingrammas de tecidos e outros objectos, 
vindo a ser o augmento na materia prima 
para as fabricas nacionaes de 3:129 Kilo- 
grammas, e nos objectos para consumo de 
1:925 Kkilogrammas. 

Se era já ponco importante a classe 18.2 
— Sementes, fructas e plantas — a ultima 
reforma, libertando de direitos grande parte 
dos artigos de que ellase compõe, tornou-a 
quasi imperceptível para a receita d'esta casa 
fiscal. q E 

Na classe 19.2, ultima da pauta, hou- 
ve redueções é eliminações de direitos em 
muitos artigos, sem que affectassem a re- 
ceita no anno findo. j 

Os valores dos objectos despachados no 
mesmo anno augmentaram 75:3758146 réis, 
e os, direitos 9:631$916 réis comparados 
com O anno anterior. A maneira por que 
vão organisados os mappas n'este ann5, 
methodo que será continuado nos seguin- 
tes, se me não fôr determinado o contrá- 
rio, dispensa-me de fazer mais «detidas 
observações, porque elles, a meu vêr, au- 
xilism o estudo de quem O precissr ou 
quizer fazer sobre este ramo importante da 
receita, administração e economia publica. 
— Terminando aqui as mesmas observa- 
ções com respeito so mappa do consumo, 
permilta-me v. exc.º .que eu escreva alga- 
mes linhas, referindo-as aos outros de Reez- 
portação e Exportação. 

O valor das mercadorias.e generos es- 
trangeiros despachados para reexportação, e 
efectivamente reexportados pela barza d'esta 
cidade, para diversos paizes, para os Aço- 
res, Madeira e possessões naciondes ul- 


“|lramarinas, como tudo se vê delalhadamente 


do respectivo mappa: 
Fui em 1860-1861 de reis. 
Tinha sido em 1859-1860 


1.864:2678756 
72:5058777 


Augmentou de valor réis 


Para facilitar o estudo que se queira 
fazer sobre este ramo do commercio, apre- 
sento os valores das mercadorias e gensros 
reexportados, pelas nações d'onde proce- 
derem, pelas nações ou portos psra onde se 
despacharem, e em relação a cada uma das 
classes da pauta, 


Segundo as procedencias, vieram da 
Barbari r 3:6128000 
Belgica 
Brazil 


Buenos Ayres 
Dinamarca . 
Estados Unid 
França e possessões. 
Hamburgo ..... 

Wespanha e possessões 
Hollanda e possessões . 
has 
Inglaterra e possessões 
Italia 


Possessões por- 
fuguezas 
Russia 
Suecia é Noruega. 
Terra: Nova...» 


Segundo as nações ou portos para que 


se despacharam, foram para a 

Barbaria po 5:9378000 
Belgic: =3- 
Brazil... 119:6165401 
Ruenos Ayres 1:5205820 
Dinamarca ... 


Estados Unidos. 
França e possessões 
Hamburgo 
Hespanha e possess 
Hollanda e possessões. 
Ilhas 
Inglaterra e possessões. 
Italia 


Possessões por- SS LSG GO 
tuguezas,,.-. 6:2865930 
Russia... ..ce-ca 19008175 
Suecia é Noruega 6378250 
Terra Nova. 1208000 
Mantimentos 13:7995050 
Total 

Em relação a cada ums das classes da 
paula : E 
Classe 1.º Algodões . 876:5258240 
» 2º Animaes. 5008000 


ebidas fermentadas.. 
4º Despojos de animaes.. 
5.º Farinaceos.... 
Generos coloniaes . 
Grassiná: 
Lãs e pell 
Linhos... 
Louça e vidros 
Madeiras . 


Diversos 


Tol; 


As diflerenças para mais nos valores re- 
exportados foram especialmente nos -alga- 
as fermentadas, louça, vidros e 
fructas seccas, na maior parte sahidas para 
as nossas possessões ultramarinas. 

As diferenças para menos deram-se em 
despojos de animaes, farinsceos & produ- 


Nos outros artigos da classe as diffe- 
renças para mais ou para menos são pou- 
co consideraveis. 


comparado com o antecedente. á 
A classe 17.º — Sedas — que bavia di-| 
minuido alguma çousa no enno de 1859- 


etos chimicos. 
Os valores das exportações apresentam 
apparentemente uma sensivel diflerença para 


menus, mas não a houvertão consi 
nos gener.sproprismente de producção na 
cio á 


F valores exportados em 
1860-1861 réis. E 
Tinham sido em 18 


Diminuição nos valores réis... 6 


Os valores exportados destinamu-s 
paraa 


1:9788800 
51:4228217 


Dinamarca: 
Estados-Unidos. 
França e possessões. 
Hamburgo... .. 
Hespanha e possessões 
Bollanda e possessões... 


19:1268) 
94-869339u 
Jul 


Possessões por- 
luguezas. 


Maptimentos e 


Os mesmos valores dividiram-se pelas 
diversas classes da paula por esta fórma : 
Classe 1.º Algodões. 221:0278403 

» 2.º animaes... 
“> 3º Bebidas fermentadas.. 1.3 
4.º Despojos de animaes 
5.º Farinsceos. 
* Generos coli 


CERTEEEEEEEE 


planta: 
19,º Diversos . 


As differenças mais im 
menos na exportação em 4 


rtaoles para 
-1861, com- 
paradas com o anno 1859-1860, deram-se. 


nos seguintes artigos. - 
Vinho: de 680:876 decalitros com o va- 
Tor deréis 1.332:6, , baixou 1» 566:578 
decalitros com o “valor de 1.174:5898260 
réis: dimiúuição na medida 114:298 deca- 
litros e no valor 158:038$030- réis. 
Ouro e em moeda: de 23:191 
kilogrammas, com o valor de 646:0038338 
n 9:309 kilogtammas com o valor de 
378:5308540 réis: — diminuição no peso 
43:874 kilogrammas e no valor 267:4728798 


réis. S ) 

Sal: 76.092:372 litros, com o valor de 
146:9308900 réis, a 74.006:842 litros com 
ovalor de 108:104$500 r — diminoi- 
ção na medida 2.084:590 litros, e no va- 
lor réis 38:8268400. . 

Urzella: de 1.915:301 kilogrammas, com 
o valor de réis 420:684$214, a 901:868 kilu- 
granmas com o volor «e réis 181:1948307 : 
— diminuição no peso 1 013:433 Kilograr- 
mas e no velor 239:4898907 réis. 

Para de alguma sorte compensar estas 
difigrenças pera menos, em outros artigos 
se dersm ellos para mais, sobressbindo ; 

Os algodões estampados e outros arti- 
os da classe: 4.2 /,dos quass, tendo em 
1859-1860 sabido 2006-473 Kilogrammas 
com o valor de 128:4998240 réis, em 1860- 
4861 sabiram 248:799 kilogramnas com 
o valor de 215:2408833 réis, augmentando 
no peso 42:326 kilogrammas e no valor 
86:741$593 réis. ú 

Butatas: que de 2.355:255 bilogram- 
mas, com o valor de 39:155$940 réis, su- 
biram a 4.705:752 kuogrammas n> valor 
de '94:8998100 réis, augmentando no peso 
2.350:531 Kilogrammas e no valor réis 
55:7498160. 

Arroz, legumes seccos e outros artigos 
da classe dos farinaceos, que de 603:642 
Kilogrsmmas, com o valor ie 26:9498354 
réis, subiram a 819:437 kilograwimas com 
o valor de 52:5498092 réis, augmentando 
no peso 215:795 kilogrammas e no valor 
25:5998796 réis. 

E oaseite de oliveira, que de 358:004 
decalitros, com o valor de 743:2148925 
réis, passon a 483:004 deealitros com q va- 
lor de 932:1268070 réis, augmentando na 
medida 125: decalitros e no valor réis 
188:9118145. 

Além dos generos de producção e ma- 
nufaclurs. nacional que se exportarsm no 
anno findo conforme o respectivo imappa, 
exportou o contracto para diversos portos 
26.682 kilogrammas de rapé com o valor 
de 69:5568000 réis, mais 1:767 kilogram- 
mas que nv 4nno anterior. A restituição 
de direitos por este facto foi de 3:6048819 
réis. 

Entre os mappas publicados pela 1.º vez 
este anno, figuram: - 

O do resumo geral dos valores da im- 
porlação, exportação, consumo e reexporta- 
ção, por nações e pelas classes da pauta. 

“ E do movimento dos arinazens do laza- 
reto, para onde entraram duraute o amo 
economico, . descarregados de 116 navios de 
véla e a vapor, 43:034 couros, 42:853 vo- 
lumes de generos e mercadorias suscepti- 
veis, 9:267 volumes da bagagens périen- 
centes a 3:749 passegeiros, e 83 volumes 
de espolios. 

Terei sido prolixo, e de certo fui me- 
nos correcto ns phrase do que desejava, 
porém. v.exc.º ba-de achar motivo para me 
desculpar. 

Concluindo,assevero 8 y. exc.2,e v. exc.* 
tem disso algumas provas, que o expe- 
diente d'esta casa, o quel não diminve, an- 


tes augmenta cada dia, correu com regu-| 


Jaridade, continuando a não haver recla- 
mações fundadas. 

Deus guarde av. exe.º Alfandega gran- 
de dé Lisboa. 5 de dezembro de 186] .— 
UI.Pº e exe. sor. Antonio José d'Avila, 
do conselho d'Estado, par do reino, minis- 
tro e secretario d'Estado dos negncios da 
fazenda, etc, etc, ete ==Antonio dos San- 
tos Monteiro. 

Está conforme.=Secrelaria d'Estado dos 
negocios da fszenda, em 9 de dezembro 
de 1861.==Manoel Peixoto Galvão de Mello. 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 


VEREAÇÃO DE 2] DE NOVEMBRO 
Aberta a sessão pelo snr. 
tsndo presentes os snrs. ver 
redo, Faris Guimarães, Lopes, 
ra Muchado, Andrade, Dourado, Martins, Kibeiro 
de Faria e Silva Freitas, leu-se e approvou-se a 
sela da precedente. 


32:0648760 | d 


Slrei o Senh 


q 
reiça 

ciriros. ndo: 
O snr. presidente: disse que, tendo-se pro- 
enrado em todo o paiz dar maiores e mais 
solenes demonstrações do sentimento pela in- 
fnusta marte deS. M o senhor D. Pe- 
den-V, e sendo esta cidade uma dus que sem- 
ção » respeito a seus 


oe nt ecu terposto porsAntonio Fer- 
uimarães, incorporado Do gremio dus mer- 


sentimentos dos-seus briosos habitant 
se sobra u mudo de se darem todas as publicas 
demonstroções de sentimento; que a camara já 
tinha resoivido que -se enviassem mensageds de 
pezames a S. M. El-Rei O Fernando e D. Luiz, 
porém que elle presidente achava, que Seria mais 
conforme ao senlimento geral é mais gralo para 


SS MM. ir uma comissão dos snrs, vereado-| à 


res-prestsr pessoalmente as mensagens de pe- 
zames ; e-lendo tomado a palavra-slguns-SDrs. 
vereadores, (oi nomeada uma commissão com- 
posta dos snrs. presiden! vereadores visconde 
de. Pereira Machado e Faria Guimaraes, 0s quaes 
declararam que scceitayam o doloroso encargo 
de irem pessualmente e a expensas suas apre- 
sentar a MM. ss mensagens de pezames que 
esta municipalidade lhes dirige em seu nome 
« dos povos seus administrados. Em seguida 
propôz o snr. presidente se deveria havera so- 
lemnidade da quebra dos escudos e exequiss, 
& tendosãe resolvido sfflemalivamente, designou: 
seo dis 9 do proximo mez de dezembro para 
a quebra dos escudos e o dia 16 do "mesmo 
mez para as exequias solemnes, y 
Por officio do governo civil foi remettido o 
alvará de 7 du corrente, pelo qual sé convo- 
cam as assembleas eleitores dv concelho para 
no; dia 1.º de dezembro se procederá eleição 
uizes de paz é no dia 15 á das juntas de 
parochia e juizes eleitos : inteirada. Mandou pu 
blicar os respectivos editaes para estas eleições. 
Em additamento so sntecedente officio, leu-se 
outro, participando .o falecimento de S, M, El- 
D. Pedro Y e que por esse in- 
se transferiam as elrições da ca- 
mara municipal futura para o dia 24 do cor- 
renteea dejuizes de paz para o dia 8de de- 
zembeo : ineirada. AqEes 
Tendo sido pedida por oatro officio do go- 
verno civil a conta da receita e despeza e das 
dividas aclivas e passivas do municipiv no anno 
econumico de 1860 ==<1861,:0 sné-- presidente 
declarou ter já mandado salisfszer a este pedido. 
A. pedido do administrador do 1.º bairro 


deu-se ordem ao director dos zeladores para) 


fszer remover as madeiras depositadas no sítio 
de Malmajudas e para que fizesse cumprir os 
regulamentos policiaes. + A 

Sendo offerecido á camara pelo cidadão Ma- 
noel Rodrigues: Santos um exemplar da obra 
que publicou lada descripção lopographica 
de Villa Nova de Gaya, resolveu que seilhe 
agradecesse tão valiosa offerla, a qual a mesma, 
comara apreciava como merecia, . 

“Ficou inteirada por officio do governo ei- 
vil de que o conselho de districto aulhorisára 
a venda de um terreno no Pradodo Repouso, 
nua jazijo de familia, a D. Herculana Maria 


“Almeida, o 
Despacharam-sé os requerimentos 
tes e levantou-se a sessão. 
4 4.63 


das par- 


YEREAÇÃO DE 4 DE DEZEMBRO 
* Presentes osisnrs vereadores em numero le- 
gal, faltando com justificado motivo o sar, verea- 
dor Ribeiro de E o exc”º snr. presidente 
disse que tinha ordenado esta sessão para dar 
conta á camara do modo como a cominissão com- 
posta d'elle presidente, e des sors. vereadores 
visconda de Perexra Machado e Faria Guimarães 
haviam cumprido a dolorosa missão de que fo- 
ram encsrregados, indo apresentar a Suas Ma- 
gestades El-Rei o Senhor D. Luiz e o Senhor D. 
Fernando as mensagens de pezames que esta mu- 
uicipalidsde lhes dicigira em seu nome e no dos 
habitantes d'esta invicla cidade : que elle snr. pre- 
sidente tinha a satisfação de declarar á camara 
que a comissão linha sido recebida por Sua Ma- 
gestade com 3 maior benevolência e afTabilidade, 
dignando-se Sua Magestade patentear-lhe da ma- 
neira a mais expressiva o especial apreço em 
que linhe os habitantes do Porto e camara muni- 
cipal, e em abono do que aeabavs de expender, 
apresentava a aliocução com que acompanhou a 


-mensagem que por esta municipalidade fra diri- 


gida a Sua Mageslade, bem como a propria res- 
posts que Sua Magestade se dignára proferir, tudo 
Dos lermos seguintes : 
« Senhor! Vimos cumprir o triste e doloroso 
dever de dar a Vossa Magestade os sentidos peza- 
mes da camara municipal do Porto e des habi- 
tantes d'aquelle imunicipio pelos infsustos aconte- 
cimentos que a nação inteira sente e deplora tão 
vivamente e d'um modo come não ha exemplo 
na historia do paiz nem de) nação alguma; não 
queremos, porém, aggravar a múgos que Vossa 
Magestade deve ter experimentado por semelhan- 
tes suecessos e limifamo-nos a pedir a graça de 
acolher benevolamente à mensagem de que somos 
portadores e de acceilar as homenagens de res- 
peito, dedicação e lealdade que em nosso nome 
«por parte dos habitantes do Porto temos a honra 
de apresentar 3 Vossa Magestsds» 
El-Rei dignou-se responder 0 seguinte 

«Peço lhe, snr. visconde, que faça é ca- 
mara municipal e aos habitantes da cidade do 
Porto quão grato fico “ás expressões que acabam 
de me ser dirigidas em seu nome pely visconde, 
na sua qualidade» de presidente da camara muni. 
cipal. me era necessa) 
para ficar convencido da fidel 


amor do Rei paraio seu povo é uma garantia de 
felicidade para a nação, uão é 
a do emor do. puvo para q 

Em vista d'estas expres: 
honrosas pars a camara e 


Rei.» 
FEl-Rei, 


deveria desde já cumprir a recomnndação de 


idade 


tou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL BO Diario DE 
Lissoa N.º 284 D: 13 DE DEZEMBRO, 


MINISTERIO DO REINO 


Exposição da camara de Alijó e outras ma- 
nifestondo os sentimentos de vôr que sentem 
os poros seus representados pela sentida morte 
do Senhor D. Pedro V. 

— aviso de estar aberto coneurso pars O 
provimento dos. lugares da ajudantes das escho- 
las -de ensino, mutuo de Vianna do Castello e 
Vizeu, com o ordenado annual de 668666 rs. 

— Portaria louvando a commissão revisora 
do projecto de codigo eivil, esperando que con 
linuará os seus lrabalios, de modo que com 
a maior brevidade possivel haja de concluir-se 
obra de tão grande momento é de tão reconhe- 
cidas vantagens. 

= JUlicio do presidente da mesma: commis- 
são participando ter resolvido addiar as suas ses- 
sões. em atlenção ao estado de molestia do author 
do mesmo projecto. 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Relatorio do director da alfandega grande de 
Lisbos com os mappas estalisticos e do rendi- 


mento desta casa fiscal no anno econumico de 
1860-1861. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 


Mappa do commercio e navegação entre Por- 
tugal e a Gran-Bretanha no mez de sgoslo do cor- 
renle a0n0. 

— Heceila geral da exploração do caminho 
de ferro do sul na semana de 22. 28 de novembro 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 


Officio da nossa legação em Vienna d'Auatria 
dando conta do modo como alli se celebraram 
exequias-por alma de S. M. o Senhor 'D. Pedro V 
no dia 26 de novembro. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRANAR 
Aviso sos navegantes. 


Com as formalidades da lei, indeferiu o re- 


im a A 


essa nova prova 
ade: dos .habitan - 
tes do Porto a Lhruno e da amor que consagra- 
vam a El-Rei, meu muito presado irmão. Se o 


lamente nienor 


tão 
a Os habilantes 
do Porto, entendia elle sur. presidente “que se 


Sua Magestade, dando conta ao publico das be- 
nevolãs palavras d'El-Rei para satisfação dos 
josos habilantes d'esta sempre lesl e” heroica 


E tendo tomado a palavra varios srs. ve- 
readores sobre o melhor modo de dar conhe- 
cimento ao publico da lisongeira resposta de 
El-Rei, foi resolvido que se publicasse a pre- 
sente - acta nos jornses d'esta cidade e levan- 


INTERIOR. 


Lisboa 14 de dezembro 
| 1 7... 
(Corresp. particular do «Commercio do Portos.) 


Sus Alteza o Senhor Infante D. Avgus- 
to vai continuando melhor. Os boletins me 
dicos limitam-se agora a dar esta salisfa- 
étória noticia. E pes : 

Efectivamente foi assignado no dia 12, 

o decreto que spprova os estatutos do novo 
banco União, d'essa cidade. Agora segue- 
se passar-se o alvará, o qual será tambem 
assiguado na proxima quinta fira, 
'Ainda deve haver ontro decreto, que é 
o da-coastituição definitiva du banco, mas 
para isto é preciso que — na forma dos-es- 
tatutos — dê entrada na caixa do mesmo 
banco, a quinta parte do seu capital ini- 
cial, “isto é, Leeto ds entrar 400 contos. 

A proposta sobre os planos inclinados 
no Douro foi presente ao conselho de obras 
publicas e alli distribuida ao vogal do mes- 
mo conselho o snr. José Victorino Damásio. 

O snr. conds de Thomar reuoiu os seus 
amigos no seu palacio da Calçada da Estrella 
na noite de ante-hontem. Diz-se que o fim 
da reuniãu fôra politico e nós scraditamol-o. 
Mas não é de estranharisso. O snr. conde 
de Thumar como chefs do partião carlista, 
tinha ds o ouvir sobre a conducta que 
u mesmo partido tem a adoptar no perla- 
mento. Não vemos n'estas reuniões se- 
não ihnitas consas regulares do systema. 
— Haporém gente que vê outra cousa 

Dissemos ha dias que não era exacta 
a noticia de que El-Reio Senhor D. Luiz 
dispensára do seu serviço O sur conde da 
Ponte, e hrja temos à accrescentar que 
Sua Magestada lhe escrevêra uma carta nos 
termôs mais lisongeiros, dizendo-lhe que 
elle esperava O servissê com o mesmo zélo 
e bos vontade de que déra tantas provas 
a seu fallecido irmão. A 

O novo Monarcha não dispensou do seu 
serviço nenhuma das pessoas que gosavam 
da confiança e estima do Senhor D. Pe- 
dro V.. 7 . » 
E ainda mais: Sabemos — diz um jor- 
nal de hoje > que 'S. M. El-Rei o se- 
nhor D. Luiz tem acolhido com a maior 
bondade, é mesmo com enternecimento 
todas as sopplicas que lhe tem sido diri- 
gidas pelos infelizes a quem o senhor D. 
Pedro V estendia a sua mão de prote- 
clor'e amigo. As famílias “com quem o 
chorado' monarchs compartia a sua dota- 
ção, Os mancebos que recebiam d'El-Rei 
mesadas para concluirem os seus cursos 
superiores, acharam no senhor D. Luiza 
mesma caridade, a mesma dedicação pe- 
los que estudam. | - 

— « El-Rei — diz mais o referido jornal — 
ergue por este modo á memoria do seu 
augusto irmão o melhor monumento de 
respeito e saudade, elevando-se é altura 
do subido apreço em que todos tinham 
às qualidades do senhor D. Pedro V. » 

“O «Diario» de ontem pablica a seguinte 
manifestação de pesames que a camara mu- 
nicipal d'Alijó dirigio a S- 


tos que opprimem os corações dos habi- 
tantes do municipio que representa, não 
póde deixar de levar ao conhecimento de 
Vossa Magestade a dôr profunda que a to- 
“Jos magõas pelo infansto e inespersdo scun 


=| lecimento da morte de Sua Magestade El- 


Rei o Senhor D. Pedro V e de Sua Alteza 
o Senhor Iofante D. Fernando. 

-A-perda de um Rei que, darante o corto 
periodo do seu reinado, soube grangear a 
estima publica e a cor dedicação de to 
dos os seus subditos, podia ser indif- 
ferente para um mbnicipio que teve sem- 
pre na mois alta consideração ás virtudes 
eivicas do bondoso Monarchs, de saudosis- 
sima: memoria, cuja falta é allamente sen- 
tida por todos os portugnezes. 

—  Moito sensível devia de ser para Vossa 
Magestade golpe lão doleroso, por ter de 
enxugar as lagrimas pouco antes vertidas, 
para dar logar. á expansão do profundo sen 
timento de mégua e de dôr, que não enluta 
menos o coração de Vossa Megestade do que 
o de nma nação inteira, por quem é sin- 
ceramente chorada a elerna separação do 
seu Rei o Senhor D. Pedro V. 

Digne-se, puis, Vossa Magestade acceitar 
os sentidissimos pezames da camara de Alijó 
e dos habitantes do municipio que ella re- 
presenta, os quars sempre foram dedica- 
dos ás inslitnições liberaes que lhes legára 
o augusto avô de Vossa Magestade, eque 


putado por Alijó = Joaquim Pinto de Ma- 
galhães, deputado por Moçambique = An- 
tonio Julio de Castro Pinto Magalhães, de- 
putado por Angola. 

Tambem foram dirigidas aos sugustos 
doridos iguses manif:stações das seguintes 
corporações ; 

No districto de Lisboa 

A camara municipal “dos Olivaes. 
No districto do Porto 

A direcção do Glab Portuense. 
No districto da Bragança 

4 camara municipal de Brsgança. 


, fiel interprete dossentimen- 


o defunto Munarcha soube conservar e man- 
ter illezas com brilhantismo para a dynas- 
tia reinante.== Manoel Pinto d'Aravjo, de- 


dia 12. El- acolheu a de ão com 
as maiores provas de distncção e de af- 
fabilidade, + 

“Adeputação era composta dos snrs. João 
Fletchar e Antonio Pedro de Barros Lima. 

Assegorou nos hoje pessos que, com 
relação ao governo, deve estar melhor in-! 
formada do que nós, que a demissão du 
enr. barão de Moreira não teria muita de- 
nrorao Acerescentou a isto outra” pessia que 
no lazareto já se bavism mandado reser— 
var quartos para o mesmo snr. barão, pois 
que deve vir n'um dos paquetes de janeiro. 

Publicou-se 6 relaturio do movimento 
da alfandega grande de Lisboa, trabalho 
este de muito merecimento que o snr, 


tro da fazenda. 


trabalhos. 

Acaba de ser publicado um interessante 
opúsculo. Tem por titulo «Reinado e ulli- 
mos momentos do Senhor D. Pedro V». 
O seu aulhor é o snr. José Maria de An- 
drade Ferreira. E 

O titulo da obra e o nome de quem 
a fez bastam para que os leitores 8 pro- 
curem. O snr. Andrade Ferreira é já bem 


tinetos escriptores. No sea trabalho ha ver- 
dade, novidade e interesse, porque mui- 
tos dos factos a que o snr. Andrade Fer- 
reira dá publicidade são ignorados. Mas 
todos merecem ser sabidos. À extensão do 
opusculo não enfada. E” leitura para duas 
horas. a 

O opusculo tem o retracto do Senhor 
D. Pedro V, e o seu fac simile. O summariu 
da obra do snr. Andrade Ferreira é o se- 
guinte: | - 
«Os principes e a posteridade —D. Pe- 
dro V'& a historia— O carscter do Rei exag- 
gerando us desgostos de sua vida, e la! 
vez explicando varios motivos da sua mor- 
te — Acontecimentos do seu reinado —Se- 
ria este reinado um reinado nefesto para 
Portugal?-—Triste coincidencia do seu des- 
tino—sSerie dos primogenitos da casa de 
Bragança — D. Pedro V. como homem e como 
rei — Circumstaneias da sua vida privads 
— Actos politicos do seu reinado — À pe 
na de morte — e os beija mãos — O Rei 
no curso superior de lettras — Viagens pelo 
teino — 4 ida ao Porto é depois ao Alem- 
tejo — Doença do Rei=O animo publico 


morses — Morte do Infante D. Fernando é 
peioras do Rei—A inquietação publica re- 
cresce e os jornses tractam de a acalmar 
explicando as causas da enfermidade—Car- 
ta do sar. Pimentel — Preces publicas — 
Affirma-se que os principes D. Luiz e D. 
João naufrageram — Boletins dos medicos 
==Arligos nos jornaes combatendo as ap- 
prehensões — Chegada do Senhor D, Luiz 
e seu irmão — O que se passou fóra da 
barra — Desembarque em Belem — Morte 
do Rei — Autopsis e actos officiaes—Des- 
cripção da camara ardente, é cortejo fu- 
nebre — Funeral — Descripção d'ests im- 
ponente e solemnissimo scto, e das cere- 
monias religiosas no mosteiro de -S. Vi- 
cente de Fóra— Epilogo historico do Rei 
defunto — Analogias com outros Soberanos 
portuguezes — Artigos do «Nord», da «Na- 
ção» e do «Districto de Aveiro» — D. Pedro 
Y perante a Europa — Documentos diploma - 
ticos des côries estrangeiras.» 

A imprensa tem-se occupado de um fa- 
eto sobre modo importante, mas de que nós 
nos quisemos abster de fallar até vêr o 
procedimento do governo sobre o assompto. 

Efectivamente esse procedimento appa- 
receu. Pelo seguinte oficio verão os leito- 
res qualo faclo, e o que O governo resol- 
veu ácerca della. 

E" o snr. ministro das justiças que se 
dirige a sus em.*o snr. Cardeal Patrisrcha: 

Em.”º e rav.”º sor, — Havendo sido re- 
mettida a v. em.? com o regio aviso de 
2 de setembro preterito a representação , 
que a commissão de subditos italianas re- 
sidentes na cidade de Lisboa havia feito 
subir á presença de Sua Magestade El-Rei, 
relativamente á celebração de suffragios so 
lemnes pelo eterno descanso da alma do 
conde de Cavour, pars que v. em.º no exer- 
cicio da sua suthoridade eeclesiastica, emos 
termos da constituição do patrisrchado é 
leis do reino, lhe deferisse como fosse jus- 
to, deu v. em.? conhecimento pela secre- 
toris de estado dos negocios ecelesiasticos 
e de justiça, em seu officio de 4 do dito 
mez, de que por despacho da mesma data 
deferira á dita representação , resolvendo 
que cada um dos paruchos se deliberasse 
pelo modo que lhe parecesse mais acertado. 

E indubitavel n'eslas umistancias Que, 
deixando vem.º ao arbitrio-dos parochos 
a-ampla faculdade de adoptar a resolução 
que melhor lhes parecesse, quanto á'cele- 
bração ou não celebração dos referidos suf- 
fragios solemnes, não teve, nem. podia ter 
intenção de impor- pena “ou irrogar censu- 
ra áquelles que se deliberassem afirmativa 
ou negotivamente. E deve cessar Loda a 
hesitação s tal respeito, quando se notar que 
v-em:? jámais considerou incapazes de con- 
tinusr a exercer quaesquer funeções do 
seu ministerio os ecelesiasticos que toma- 


Santos Monteiro apresentou ao sur. miais- 


O relatório é acompanhado de interes- 
santissimos i»appos estatísticos. O commer- 
cio lucra muito com & publicação d'estes 


conhecido como um dos n9ssos mais dis- 


inquieto — A medicina e os sens deveres). 


A camsra manicipal, administrador e 
mais authoridades do concelho de Carraze- 


da de Anciães. 
No distrito de Coimbra 
O reitor da Universidade. 
No districto de Santarem 
Os professores do lyceu nacional. 
No districto de Purtalegre 


O governador civil, secretario geral e 


mais empregados da secrelari 


A camara municipal e administrador do 


concelho de Elvas. 
A camara municipal de Marvão. 
No districto de Evora 
o 


secretaria 


A camara municipal e administrador do | 


concelho do Redondo. 
No districto de Beja 


O governador civil, conselho de distri- 
elo, secretario geral e mais empregados da | 


secretaria. 
A camara municipal de Moura 


A camara municipal de Castro Verde. 


No districto de Faro 


O governador civil e vs empregados da 


secretaria a seu cargo. 
4 camara municipal de Faro. 


A dirseção do Club Portuense tambem 
dirigio a“ Sua Magestade El-Rei a sua ma- 


nifestação de pesames. 


A deputação encarregada de a apre- 
sentar foi recebida no Paço de Belem no 


governador civil, conselho de distri- 
eto, secretario geral e mais empregados da 


ram parte' na celebração dos suffragios por 
alma do conde de Cavour na igreja de San- 
to Antonio da cidadeide Lisboa”no dia 21 
de outobro preterito. 

Posto isto, seria digno da maior repro- 
vação admillir que qualquer ecclesiastico, 
parocho on não parocho, pertencente á dio- 
cess de que v. em? é pastor, não conten- 
te com desapprovar em seu pensamento o 
procedimento e a resulução de v. em.!, 
recusasse directa on indirectamente reconhe- 
cel-a como competente ou, o que vale o 
mésmo, pretendesse impor um casligo áquel- 
les clerigos que, usando da ampla facul- 
dade que v. em.º lhes concedera, tomaram 
parte na celebração dos ditos suffragios. 

Consta porém pela inclusa representa- 
são, dirigida a Soa Mageslade El-Rei pe- 
los messrios da confraria do Santissimo 
Sacramento da freguezia Je Peniche, que, 
tractando-se de celebrar no dia 28 de no- 
vembro preterito, na igreja parochial da 
mesma freguezia, suffragios solemnes pelo 
eterno descanso da alma de Sus Magesta- 


do-se reunidas no dito templo as sutho-| 


ridades lucses e grande concurso de povo, | 
| para assistirem a esta solemne demonstra-| 
| ção ds sentimento pela grande perda que 
|a nação portagueza sofreu, e juntarem as| 
suas preces ás da igreja, rogando a Deus 
pelo repouso da alma do augusto finado ; 
o parocho ds mesma freguezia e- alguns 


| | 
|tade Pidelissima El-Rei o Senhor ll. Pe- 
idro V, de muito saudosa memoria ; achan | 


convidados, e para tal fim al 
» Se recusaram com geral e publ 
co escandalo, altenta'a natnrezs da sola 
mnidadee mais cirsamstancias expostas á ce- 
lebração dos ditos sulltagios, porque tinhsm 
como incursiyna penas de excomunhão O 
orador encarregado do panegyrico ou ora- 
cão funebre, o presbytrro Jysé Leite Men 
des de Almeida, parscho da feequezia da 
Lourinhã, em razão de bavêr olficiado na- 


gar por alma do conde de Cavour. 


cionada representação, para que v. em 
obtendo a cêrtoza dos factos n'ella 


pirito de discordia e scisma na igteja con- 
fiada ao seu paternal cuidado. 
Deus 


snr. cardeal patriarcha de Lisbos. 
berto Antonio de Moraes Carvalho. 


minal dos juizes das Relações de Lisboa, 
Porto, Açores e da commercial, formada 


pela orde:w das antiguidades, com a data 


cada juiz. 
Da referida lista, só podemos transcre- 


ta transcripção observamos 
das antiguidades. 

E portanto juiz mais antigo de 2.º i 
tancia, o snr. Francisco Fortanato Leite 
seguindo-se a este ossnrs. : h 

Francisco Thomsz da Costa Macedo, 

Francisco de Magalhães Coutinho, 

Alipio Anthero da Silveira Pinto, 

Manoel Maria d'Aguiar, 


tambem a ordem 


Silva, 
Francisco Baptista Lisboa, 
Antonio Luiz de Seabra, 
Manoel Philippe de Mour: 


Cabral, 


Josquim de Campos Henriques, 
Antonio José Pereira Leite, 
Antonio Diss de Oliveira, 
José Bento Pereira, - 
João Maria Alves de Sá, 

José Corrêa Godinho da Costa; 
Antouio Fernandes Coelho, 
Julio Gomes da Silva Ssnches, 

Luiz Teixeira Homem de Brederode, 
Joaquim Philippe de Soure, | 


João Rebello da Costa Cabral, 


Francisco de Paula e Oliveira, 

José Marcellino de Sá Vargas, 

Antonio Roberto d'Oliveirs Lopes Branco, 

Fernando de Magalhães Avellar, . 

Frederico Guilherme da Silva Pereira, 

José Cancio Freire de Lima, 

Antonio Ferreira Srmento Pimentel, 

Carlos Cardoso M 
Bacellar, ; 


Lima, 
Severiano Antonio Quirino Chaves, 
Vicente Ferreira Novses, 7 
José Joaquim Alvares de Souza Amado, 
Joaquim Pedro da Silva Lobo, 

José Antonio Ferreira Lima, 

Francisco Jeronymo Coelho de Souza, 

Manoel Francisco Pereira e Souza, 

Manosl da Cunha Paredes, 

Candido José de Morses, 

Francisco Rodrigues Ferreira Casado, 

Joaquim Pedro Júdice Samora, 

José Januario Teixeira Leite de Castro, 

Rodrigo de Castro Menezes Pitta, 

Joaquim Cardoso de Cervalho e Gams, 

Francisco José Gomes da Motta, 

João Barbosa da Fonseca Alvares Pe- 
reira, 


da Cunhas, 
Joaquim de Azevedo Lims, 
Cesar Ribeiro Abranches Castello Branco 
Gaspar Pereira da Silva, 
Francisco Boto Pimentel de Mendonça, 
José Joaquim Lopes da Silva, 
Antonio Maris Branco. 
Estes dous ultimos foram despachados 
juizes da Relação, o primeiro da do Porto, 
por decreto assignado na quinta-feira 12 
do corrente, e o segundo da de Lisboa, 
por decreto da mesma data. 

Hoje havia mais que escrever, mas não 
ha tempo. São quasi cinco horas, que é a 
hora fatal. E 


Provincias. 


VIANNA 12 DE DEZEMBRO. —(Do «Visn- 
nense»:)—Vianna, respeitosa e consterna- 
da, presenciou hontem a funebre ceremo- 
nia da quebra dos escudos, que por mais 
ama vez sinda veio dar relôvo á sentida 
mágoa, que o dia 11 de outubro de 1861 
trouxera a todos os portuguezes. 

Eram 11 horas da manhã: o dia me- 
Iancolico e triste parecia harmonisar-se com 
a dôr pungente qua afleclava o coração 
dos viannenses. 

Hsviam-se reunido na casa da cama- 
ra d'esta cidade as aulhoridades, corpora- 
ções e pessoas mais distinctas, e apinha- 
du um immenso concurso na Praça da Rai- 
nba, fronteira ás janellas d'aquelle edificio. 

Como interprete do sentimento que en- 

tão dominava a todos, ouviu-se com o mais 
silencioso respeito o brado de consterna- 
ção que o sur. vice-presidente da camara, 
em corporação com os mais vereadores , 
soltára do alto de uma d'aquellas janellas, 
e no qual com voz sentida dizia nos por- 
tuguezes que chorassem a perda do muito 
amado Rei o Senhor D. Pedro V. 
Dado este primeiro passo em acto tão 
triste como sentido e palhetico, dirigiu-se 
esta reunião respeitosa é Praga do Princi- 
ps, onde se achava levantada uma luctua- 
[ria tarima. 


| AMiçccom o mesmo incitamento de chô- 
ro e saudade, teve lugara quebra do pri- 
meiro escudo. 

Em seguida, dirigindo-se ao largo de S, 
Domingos, e precedendo-es mesmas for- 
malidades, foi quebrado o segundo escudo, 
e voltando á Praça da Rainha, alii tornou 
a quebrar-se O lerceiro escudo, 

Depois o mesmo. snr. vice-presidente, 
de uma das janellas da camara, tornou a 


exequias, que, como dito fica; tiveram lu- 


Nestas circumstancias manda Sua Ma- 
gestade El-Rei remetter a v. em.” a men- 


gados, possa impor ao eulpado-ou-culpa- 
dos a correeção canonica que lhe parecer 
justa em desaggravo da sua aulhoridade 
assim menoscabada, e desaffronta-do pa- 
rocho publicamente ivjuriado, por haver 
usado de uma faculdade que v. em.? lhe 
concedeu ; pondo assim termo a tão re- 
prehensiveis excessos, e reprimindo o es- 


guarde a v. em.” Paço em 10 
de dezembro de 1861. = Em.º e rey.mo 


O «Diario» de hoje publicou a lista no- 


da formatura e de todos os despachos de 
ver Os nomes, o que passamos a fazer. N'es- 


Manoel Ferreira da Seabra da Motta e | 


Bernardo de Lemos Teixeira de Aguilar, 


Bento Cardoso de Gouvêa Pereira Cor- 


Luiz de Almeida Menezes e Vasconcellos, 


oniz Castello Branco 


. Joo-Nuno Silverio Cerqueira Gomes de 


José Bernardo Gonçalves Ferreira Pinto 


fazer sentirem phrase tão curta como tris- 
fe a grande perda que acabavamos de sof- 
frer.' - 
Pelas janellas do transito e mais ainda 
nas que circumidam esta praça, se um 
grande numero de senhoras vestidas de pe- 
sado lucio, e dexando não poncas mani- 
festar em lagrimas a mágoa que as op- 
primia. 

Era um quadro de verdadeira consler- 
nação, em que o silencio e o recolhimen- 
to individual palenteavam o sentir de todos. 

Visnna nunca talvez presenceára 'um 
seto de tão verdadeira tristeza o edifidan- 
te respeito, que só póde medir-se pelas 
ercelsas virtudes do Monarcha que scaba- 
va de perder -a nação,o MUITO AMADO 
REI, O SENHOR D. PEDRO 


Subseripção para o monumento 
ai PedroV. vv & 
Estáaberta no escriptorio d'es- 
ta redacção. CI uso animo dem 
Pro RUM 


Exequias. — Começaram hontem na 
Sé Cathedral, com vesperas e rmalinas, : 
sulemnes exequias que a erc. 
pende celebrar por alma do Sen 

a E: 

A decora 

gestosa. | 
“Na capella- 


ção funeraria do templo é ma-. 


mór está levaniada uma rica 


éça Condigna da grandeza da solemnidade. 
Na cupu! éça vê-se a co ep 
real. Por baixo da cupula es| 


Senhor D. Pedro Y, Et 


No catafs co vê 
; medalhas 


-seo manto real e sobre, 
Sociedade AMA a 


u lado da, 


mego, Vi 
“Guardo, Faro, 
serem as cidades de Portu, 


te Real, sédes episcopses. 
José Maximo de Castro Neto Leite e Hontem os psslmos foram a intochão, 
Vasconcellos, bi eos responsorios de David Peres, agran- 


de orchestra. ” 
Assistiram os snrs, governador 
administradores dos bairros, alguns ol 


superiores e ufficialilada dos corpos, de- 
putações das diversas corporações e asso-, 
ciações artísticas, etc. A concorrencia foi 
imensa. 

A exc."º camara e os seus principaes 
empregados, estavam com os vesli ; 
mararios. 


idos ca- 


4 com as b 
sica e respectivos commandantes. 4 

- Mais exequias.— 4 camara munici- 
pal do concelho de Gondomar resolveu man- 
dar celebrar no dis 18, exequias por alm, 
Senhor D.Pedro V,de saudosissima memoria. 

As que celebra o ill.mº E reyerendissimo 
cabido do Porlo, começam com vesperas no 
dia 18e continuam na manhã de 19. Fo- 
ram feitos por cortas, a todas as authori- 
dades, corporações e associações, os convi- 
tes para esta fanebre solem e, em que 
será orador o exc.Tº Peão. a US 

Consta-nos que o snr. abbade de Santo 
Ildefonso, ex-abbade de Maciei que Isn- 
ta e tão merecida fama ganhára como elo- 
quentissimo orador sagrado, se encarregou 
da oração funebre das exequiss que ameza 
da Misericordia resolveu mandar fazer “por 
alma do fallecido Rei. — AR 

Exequias em Vienna. —A'cerca das 
exequiss celebradas vem Vigons por alma 
de $. M. o Senhor D. Pedro V exds S.A. 
o Senhor Infante D.. Fernando, escreve 9 


snr. visconde de Santa Quiteria nosso mj- 
nistro n'aquella córie ao snr. ministro dos 
negocios estrangeiros, o seguinte officio : - 
Legação de Sua Magestade Fidelissima 
em Vienn: 2 30. — I.mº e excmo. 
snr. — Tenho a honra de elevsr ao supe-. 
rior conhecimento de v. exc.?, que, no dia” 
26 do corrente, ás onze horas ds manhã, 
se celebraram, na igreja parochial de S. 
Pedro, as exequias pelo descanso da alma 
de Sua Magestade El Rei o Senhor D. Pe- 
dro Y, e de Sua Alteza o Serenissmo Se- 


nhor Infante D. Fern 

S. exc.? monsenhor S. Thiago 
prelado domestico de Sua Santidade, e ab- 
bade mitrado de Santa Matia de Deg, of- 
ficiou pontificalmente, assistido de todo o 
cabido da cathedral e do da referida. fre- 
guezia. 
A igreja estava toda armada de preto, 
e as parvies ornadas com as armas reses : 
no meio elevava-se o cólafalco rei 
quatro angulos do qual se viam as 
gnias reaes que Sua Magesta o imperador 
ordenou que ss me enviassem do Lhesou- 
ro imperial para este fim. r 
Na tribuna, á direita do altar mór, es- 
tava Sua Alteza Real o Principe Augusto e 
sua esposa, e em [rente o nuncio de Sua 
Santidade, r 
No corpo da igreja, á direita do ca 
falco real, estavam Sua álleza O principe 
«Je Lichtenstein, como representante de Sua 
Magestade o Imperador; o conde de:S.t 
Julien, representânte de Sus Basestada a 
imperatriz Carolina, augusta bisavó de Suas 
Magestades; representando a Suas; Áltezas 
imperises o archiduque Francisco José, a 
archiduqueza. Sophia, o Areiduqoo Car- 
los Luiz, e a archiduqueza Hildegarda, os 
seus respectivos mordomus móres; à Suas 
Altezas imperises os archiduques Ranier, 
José, Henrique e Lepoldo, os seus cama- 
ristas. O general Reichard, que esteve ás 
ordens de Sua Magestade El-Rei q Senhor 
D. Pedro V, quando aqui veiu, tambem 
alli se achava, tendo-se dirigido a Vienna 
só com esse fin; para o que, pediu, li- 
cença. Toda a córie estava de grande uni- 
forme. A” esquerda achavam-se O ministro 
dos negocios estrangeiros, conde de; Re- 
chberg, e q corpo diplomslica, em gran= 
de uniforme, falisndo unicamente, por es: 


gu euviados de, Hsnuver, [anemar, beu vestido, para receber o que ti- 
Dinamarca e Hesse. + oba perdido: 0 ? 
Entre as senhoras distinguia-se, além]  — Que sigoaes tem a carteira ? pergun- 
- das do corpo diplomati condessa de Es |tou o sachrislão. 
terhazy, cujo marido representou, — E" de marroquim encarnado, contém 
durante varios s, à Sus Magestade Ju | duas letras de cambio... 
perialem Lisbos. a “> Não prosiga, então não é soa a que 
— Não só a agreja mas todo o largo esta-fo gnr, prior tem em seu poder , 
vam apiubados de povo; apesar disto rei-| + — Pois é possivel que no mesmo dia, 
nou ui silencio profundo, digno de tão so-[e ns mesma igreja, se perdessem duss car- 
lemne acto. ! teiras? O senhor está enganado. 
“A guarda, no interior da igreja, compu- — Estou enganado | Como quer que eu / 
nha-se de uma companhia de infanteris, e | confunda uma carteira branca com outra 
a de fóra de vinte e'cinco soldados de encsrnada, e visselotros onde só l dous 
valeria, A orchestro, que é a primeira d'es- | bilhetes de visita e quatro notas de dezoi- 
ta côrie, execulou durante a ceremonia o [to mil réis? au 8 
requiem de Mozart; finalmente, posso as- — Bem. E' extraordinario! Segue-se 
segurar a y. exc.º que esta lriste solemni- | que sou mais inf-liz que 0 autro. 
dade teve logar com s maior pompa. O homem dirigiu-se immedistamente so 
Devo iguslmente ticipar a v. exe 2 prior, deu os signses da carteira, que sou- 
que durante rimeiros tres dias de nojo | bera pelo sachristão, e“levou-a. 
veio a esta Jegação dar os pezames todo Incendio das dokas d' Antuer- 
o corpo diplsmalico. A córte e um gran- | pla.—For no dia é Ti do currento que reben- 
de numero de pessoas mandaram bilhetes. | tou com uma violencia espantosa, o incen- 
Esqueceu-mo dizer em lugar competente | dio nas dukas Nopoleão, em Antuerpia. 
que lord e lady Bloomfield mandaram pre- A fabrica de refinação belga e 05 ar- 
vinir as pessoos da sua sociedade de que |mazens de S. Felix ficaram num montão 


ndo recebiam esta soma: o motivo foi jde ruinas A pera é avaliada em 5 mi- 

reesir o dia da recepção de milady na ter- | lhões de francos O incendio sinda durava 

qa feira, 26 do corrente, di cexequias. [na monhã de 2. EPA 
Renovando por ' está otcasião os peza- As chsmmas, alimentadas pelo assucar e 


4:000 mil fardos de la, ganharam uma enor- 
me intensidade, 
Que estavam amarrados no 


mes pela grande parda gue Suas Mages- 


tades e Altezas Renes s sollre- 


ex o 
im O elevar á rel presença 
Suas Magestados e Altuzas, cuja real 
mão beijo em meu nome é no da viscon- 
Eê mta Quiteria, - qu 01 
“Deus guarde a v. exc.º Vienna, 30 de 
novembro de 1861. = [lln.ºe ex.P9snr | posta. 
i . == Visconde de San- Não houve 
0 0 | termal, pois que tai 


am grande perigo, O calor era 
tal que 9 agua fervis, eo breu e alestrão 
derretiam-se nos misstros. Um dos navios 
ainde tevecas velas queimadas; porém, fe- 
lamento, o ventu so; tb direeção op- 


mentar a perda ma 
aquele sinistro fez 


. Agricola. — Ante-hon-|victimas. 

tem reuniu-se a Sociedade Agricola do Por- Uma parede, sobre a qual estavam uns 

to, paras eleição da mezs, direcção, ete, | 30 militares guiando as mangueiras das bom - 
foram reeleitos, ' desabou com 


bas, 
“A sociedade resolveu enviar uma de- ra tempo de fugir. 
“de pezames a SS, MM., nomesndo Por baixo dn 


p rede Er e 
[ 'snrs. conde de Te- a o ' 
do no, id jo. RM 


los os que não live- 


dis PL std . Stonp, 


o resccionaria qua - 
si dominada por Cialdiai, recobra força, 
em Basilicata e nos confins: dus Estados- 
Ponhilicius. 

Os ministros tomaram a palavra, cada 
um no ramo que lhe pertence. Dis expli 
cações dadas pelo da guerras resulta que 
do antigo exercito realista, que estava om 
dissolução, se conservou tudo quanto foi 
possivel, e que se cunservaram Os quadros 
do exercito meridional, compostos de yo- 
lontarios. Com estes quadros podem arga- 
nisar-se 40:000 bomeétns, subretudo se o 
general Garibaldi, como o governo espera, 
quizer tomar o commando. 

O ministro da marioha disse que a ma- 
rinha de lalis será em breve o dubro Ja 
da Austria, : 

PARIZ 8. — O «Constitutionel» pablica 
um artigo notavel sobre a occupação fran- 
cezs emi Roma, cuja deducção não é fa- 
voravel so poder temporal do Papa. 

TURIN 7. — O padre Passaglia fez o 
seu discurso de insuguração na Universi- 
dade no meio de um grande concurso de 
gente. O acolhimento foi enthusiastico. 

Garibaldi embarcou em Genova para 
Caprera com seu filho Menotti e alguns smi- 
gos, 

O principe Eogenio de Carignan che 
gou a Florença pora presidir 4 ceremonia 
do encercamento da exposição. 

NAPOLES 7.— Segundo diz o jornal of- 
ficial, Numo-Nanco tinha pedido para se 
constituir pristunviro, tendo cometudo mui 
Los crimes, Se elle se apresentásso, seria 
entregue so tribuual. Os cidadãos voltam a 
suas casas, 

LONDRES 10. —Foram enviados para o 
Canadá slguas Lntalhões da guávidá real. 

A imprensa de Nova-York mostra-se um 
pouto! «ais conciliador na questão bri- 
tannico-americana pari O 
CNAPULES 9.—Ha uma grande eropção 
do; Vesuvio do lado da torre do; Gréco. 
Nunca se viu uma erupção lão espantosa 


O conselho de guerra mandou furtificar 
as fronteiras do Cansidá. 


Os jornses de Lisboa public; = 
Minie despsclos sento Sh PRÉ 
Wadrid 12 às 4 horas e: TA - da tarde. 

Discurso de Oluzaga inuilo Vivlento con- 
tra o ministerio, 


cordo com a America por mediação de po 
tencias amigas. 

Em Wasbinglon o ministro da marinha 
felicitou 'o capitão do S. Jscintho. 

Em Varspvia foram presos 162 recle- 
sissticos na cidadelis e oito reclusos em 
Oremburgo, 

Madrid 13 às 5 horas e 5 m. da tarde. 

4 Inglaterra mauda 15:000 soldados para 
o Canadá 

O presidente Lincoln pediu 700 mil ho- 
mens e 700 milhões dy dollars. 

Em Constantinopla e toda a Turquia a 
miseria é espantosa. 


Telegraphia electrica. 
SERVIÇO PARTICULAR Do 
COMMERCIO DO PORTO | 
MADRID 14 DE DEZEMBRO DE 1861 
ás 4 horas e 10 minutos da tarde. 


muito effectado com o resultado das elei - 
ções, que fui favoravel ao partido liberal 

Em Pariz consta que vão recomeçar as 
hostilidades. o : , 

A asserção do deputado Coelho no Con 
gresso hespanhol subre a confederação ita- 
liana-impressionou a imprensa (ranceza 

Em Napoles continuam os terremotos. 

Em Constantinopla ha arise monelaria 
e panico. “o 


Lé-se no «Morning Posto: 
« A segunda proclania ão res] Ibi 
out 


a ção rr pretibios 
purtação das armas e dos outras 


Abriram-s cu crateras que etrojam o 
fava incendiado, W an! 
“N'população foge espavorida. 
"Organissram-se soccórros. 

“PESTH 9. — Dizem Us Romania que ca- 


“de Villarinho de S. omão 
nl ae 


des. 


06.000 fioct ; 


cadorias que se achavam no d 
E dy cereses havia 1 
500 fardos de line; 1:500' caixas de assu- 
ear; 5:000 saccos de arroz; 4:000 couros 
| seccos; 500 saceas de café; e uma enor- 
me quantidade de tabaco, madeiras da Ame- 
rica e ouíras mercadorias. vo 
- Segundo dizo «Precurseur d'Anvers», 
faltscam dá chomada: no dia 2 militares de 
diferentes regimentos, e no hospital esta- 


Gusdes. “ |vam sete gravemente queimados. Diz o 

Eleição. --Procedeu-se hontem à elei> | Mesmo jornel que a fabrica de refinação es- 
ção dos eleitos ' € juntss de paro- |!avs segura em 2 milhões de fr. por divsrsas 
chia. Ro companhias belgas, francezas e allemães; e 


que o deposito estava seguro em7 58 milhões 
por muitas companhias, e pela maior parte 
hollandezas. 


Na freguezia da Sé ficou juiz eleito o 
snr. Lourenço José d'Oliveira Basto. 

* Foi reeleita a junta de parochia. 

Na freguezia de Santo Ildefonso ficou 
juiz eleito o snr. Emygdio Carlos Amatocei. 
Na Victoria o snr. José Antonio Gui- 
para substitutos os snrs. José Go- 
Eira Vieira, Paulo José Pereira e 

o de Faria. - 

» io ia o parochia .os snrs. Josó 
Pereira Velludo, Antonio Alves Pereira, 
Francisco Antonio de Arsujo Lims 
José de Oliveira, José Bento R 


eee o 
(communicaDO.) 

Suffragios por toda a parte. 
A dor e consternação pela morte do 
nosso nunes assás chorado Soberano o Se- 
nhor D. Pedro V, de saudosissima memo- 
ria chegou a toda a parte; e nem podia 
deixer do assim ser, porque nunca sobe- 
de Souza Dias e Manoel Alves de Silve Braga. | fano algum reuniu tantas virtudes. 

Ignoramos o resultado da eleição da jun=| - No din 2 do corrente o digno profes- 
ta de parochia na fteguezio dé Santo Iide- | sor de instrucção primaria da (eeguezia de 
fonso, bem assim o da eleição d'esta e de | Mozellas, no concelho da Feira, Pedro Leito, 
juizes eléitos nas outras freguezias que não | mendou celebrar na respectiva igreja ums 
mencionamos. , ea pelo eterno descanso do mesmo So- 

erano. 

o a Todos os seus discipulos , vestidos da 
ração do lado do nsscente, incluindo. 18 | (Mto, em duas alas, 'o acompanharam nºeste 
métros abobadados. acto de dedicação patrivtica é religiosa 
a No fim o' rey. Antonio Alves Coelho 
uma breve, mas locante prática , em 
que, pondo em relêvo as eximias qualida- 
des e virtudes do saudoso Monarcha, lhes 
fez vêr o quanto seriam, ditosos se mode- 
Inssem por o d'elte seus tenros e dóceis co- 
rações. ú 
A este acto inteiramente edificante con- 
correram muitas pessoss, que no desa- 
brosbar das lagrimes Dem manifestaram 
quão profunda e geral era a dôr pur lão 
prematura morte |! 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de [1, de Pariz de 10, 
do Havro e Bruxellas de 5. 

Segundo diz a «Palrie», o governa fran- 
cez, manifestará na abertura do corpo le- 
gislativo, a sua politica com relação 4 Ita- 
la, que segundo diz é diferente do que 
M. Rottazzi disse no parlamento de Turin. 
Apesar d'esta asserção, parece que a re- 


— Ovapor «Lusitania», Fez 
sabido sbos, hontem ás 11 e meis ho- 
ros da manhã, conduzin a soa bordo 157 
passageiros, entre elles os seguintes; 
Josquim Francisco Cortês, sum espasa 
efilhos, Portunato José Castello Branco, D. 
Maris do Carmo da Conceição e seus filhos, 
Domingos Rudrigues Andrade e sua esposa, oi 
D. Maria Amalia dos Anjos e Silys e seus 
irmãos, José Alves Barbosa é 3 filhos, José 
Sampaio de Araujo w sus esposa, Josquia 
José Dias Pereira, João de Jesus Belmiro 
de Araujo Regallo, Josquim José Pereira 
Carvalho, Francisco M. Champl maud, João 
Manoel Pereira e suas filhas, Josó Antonio 
Ungeia, Antonio da Costa Morgado, Mr. Ellis, 
G. A, Nice, Geo Holland, Jobn E. Pisher, 
Jobu À. Murray, Adelaide Augusta, José 
Joaquim Teixeira é sua sobrinha, Domi- 
nico Marcheti, 


do norte. — 
pbra ao Porto, tra- 
, na semana finda 
4:033 homens, 3:234 mulheres e r 


4 discurso de Bertani, mas limitando-se tam- 


497 carros, 7 covalgaduras s 33 wagons 
Caminhos de ferro portuga 
zes. — O termo medio de operstios em- 
regados por dia nas diferentes ubras das 
linhas de Badajoz e Porto, na semana finda 
em 30 de novembro ultimo, foi o seguinte : 
CO Oper. Car Camalg. Wog 

Linha de Badajoz. 10008. 605 196 82 
Linha do Porto... 11360 478 122 85 


Somma... 21368 1083 318 167 
Moubo.— Foi assaltado, diz o «Visn- 
nenses, a casa do snr, D. João Maceira, no- 
gociante em Tuy, por uma quadrilha de 
ladrões, Deve o não ser completamente sa 
queado a um seu caixeiro que luctou por 
muito lempo com os salteadores , ficando 
gravemente ferido. Assim mesmo poderam 
levar-lhe cerca de 3 contos em quro, aban- 
donando a quantia avultada de dinheiro em 
prata, que na vespera tinha recebido. 
Causa admiração este acontecimento por- 
que perto da casa do snr. Maceira, estão 
quartel do das civis | 
Industrioso. — Ioformsm-nos diz a 
«Revolução de Setembro», d'um roubo in- 
de que se praticou ha dias em Lis- 


Apparecéra n'um igreja, quando se fe- 
chavam as portas, uíma carteira branca, 
contendo cartas, bilhetes do visita e algu- 
mas notas de dezoito mil réis. O sachris- 
tão entregou a carteira ao prior, o este 
mandou afixar na porta da igreja um avis 
so, a fim de so entregar a carteira a quem 


tirada do corpo francez de Roma, n'um 
prasu mais ou menos proximo faz parte das 
medidas projectadas para a reducção da 
uespeza. 

O conflicio anglo-americsno, continua 
sendo a grande questão do dia. 
O«Moniteur» publica uma corresponden- 
cia de Londres, notavel pela moderação, e 
em que se não considera impossivel uma 
solução pacifica. 

A opinião publiea em Inglaterra não 
parece repugnar uma medeação da França, 
que, seguudo diz a «Independencia belga», 
nho seria repelhida de um modo absoluto 
pelo governo inglez, uma vez que [fosse 
proposta directamente pelo gabineie de Pa- 
riz so gabinete do S, James; que, com- 
tudo, diz'o citado jornal, preferirá que a 
medeação 
mesmo se falls já no rei da Prussia e no 
umperador da Russia. 

A linguagem dos jornaes de Londres é 
mais toderada o deixa entrever que toda 
a solução pacífica, honrosa para a Ingloter 
ra, Será preferida 4 guerra 


DESPACHOS DOS JORNAES 


ESTRANGEIROS 


festa por outra córle, o até] 


da funce; jo dos que se negam o ser- 
sob a nova ordem de cou: coberá 
ados 18 soldados, sem duvida é sua 
custa, até que variem da modo de pensar e 
tornem a encarregar-sa dhpuages funcções. 
* BERLIN 9. — Varios estudantes, judeus 
e christãos, da universidade de'Varsovia, 
foram condemnsdos a; servir de soldados. 
Quanto se diz sobre mudançes e vari 
ções a respeito da questão militar na Prus- 
sim, carece de fundamento. - 
TURIN 9 — Na camara, Be Ego! fallou 
largamenta contra o ministerio, i! seu dis- 
curso, “cheio du persúnslidades, produziu 
varios protestos e reclamações. Tendo ac- 
cusado a adiministração de violar o segre- 
do da correspondencia publica, o ministr 
pediu que désse explicações. A camara no- 
meou uma commissão encarregada do re- 
ceber “os depoimentos de Bertani. 
- Spaventa, antigo logar-tenento 
general em Napoles, respondeu ao violento 


bem a recriminações contra este e seus ami- 
os politicos, que o interromperam a cada 
momento, protestando e reclamando por 
seu turno, Depois de outros discursos, to- 
dos cheios de personalidades, voltou-se à 
dissussão da questão de Roma e Napoles. 
Publicar-se-hão os documentos relati- 
vos aos archivos napolitanos. 

PARIZ 9. — O relatorio de Mr. Troplong 
será o programa completo do novo sys- 
tema que se pensa applicar á administração 
do fozenda. , 

Diza «Patrie» que so abrirem-so as ca- 
maras O governo do imperador manifestará 
a sos política ácerca da Itslia, a qual, se- 
gundo este jornal, será muito diferente da 
de que estes dias se fizeram orgão os orado- 
res do parlamento de Turin. 

Um telegramma de Turin, recebido á 
ultima hora, diz que perto de Tagliacozzo 
foram súrprehendidos 23 bespanhoes que 
tractavam de passar a fronteira romana: se- 
te foram mortos e tados os outros feitos pr 
sioneiros. Julga-se que o seu chefs, que 
está entre os prisioneiros, seja Borges, 
BERLIN 10. — Nas ultimas eleições os 
democratas: alcançaram 10 candidatos é os 
conservadores tres. h 
NAPOLES 10. — Nos ultimos enconteos 
que houve, morreram 7 hespanhoes e fica- 
ram 15 prisioneiros. 

LONDRES 10. — Ha noticias dos Esta- 
dos-Unidos. Reina em Washington. grande 
elfervescencia em consequencia da questão 
da 4S. Jacintho». Celebrog-se um numeroso 


Inglaterra 


LONDRES9. — O congresso dos sepa- 
ralistas resolveu transferir a sede do seu 
governo de Reichmond para Nastwillle. 

O commandante do «S. Jacintho »n'um 
discurso pronunciado em Boston, disse que 
obruu por sua conta ao capturar 0s-com- 
missarios, « Eu fyzia , disse elle, o meu 
dever para com a União, e cminda estou | 
prompto a fazer o mesino, 

S gundo noticias do Mexico, reinava alli 
a maior ansrchia: os corpos deliberativos 
e 4 imprensa estavam desaforados 0 me- 
do Á triplice expedição europea augmen- 
tava a sua crueldade, e as barbaridades 
tinham chegado ao seu auge. 

PARIZ 9. — A entrevista entre Gari- 
baldi e Ratozzi foi por ambas as partes | 
summamente affectuoss, e espera-se a 
prompta entrada no gabinete italiano do| 
presidente da camara 

Lincola mostra-se muito conciliador no 
negocio do navio francez « Jules et Marie», | 
[atimbuindo-o só a um engano, 

biz um jornal inglez que o governo vai 
inlimor os principes de Orlvdes, que ma- 
nifestem as suas intenções áecerca da lucta| 
que póde principiar entee a Inglaterra que 
lhes deu hospitalidade, e os Estados fede- 
raes, onde hoje servem. | 

TURIN 11. — A «Gazata officislo publi- 
ca os nomes hespanhoes mórtos e fu- 
zilados em Tagliacozzs. Entre elles contas 
se Borges. 


ROMA 9. — Organisam-se novas parti- 


LONDRES 8.0 «Times», o «Morning 
Posta é outros periodicos principaes, aua- 
lisam favoravelmente a mensagem do pre 


que s reeopção em om porto de Inglator- 


désse provas de que lhe pertencia. 


- Apresentou-se logo ao ssuhristão um ho- 


Esiados-U nidos, 


sidente Jefferson Davis, Alguns d'elies crôem | 


ta do vapor confederado «Nasbvilie» au-| vocarão a mediação duma potencia ameri- 
ementaráa irritação dos do Norte. A com- 
plicação para Íngintera está em que na le- 
landa s opinião manifesta-se favoravel sos | quo à estado do 


das de resccionarios. Francisco IL espero 

| tomar o commando dos seus partidarios pa- 

ra principios de janeiro 
LONDRES 10.—0 «Dsil 


News» espera 
Unidos in- 


ique a Inglaterra e os Esta 


meeting em sentido muito bellicoso contra a 


»s de guerra seguiu a lempo a pri- 
meira. Nestes dez ultimos dias, linha um 


agente do governo federal comprado 3:000 me 


toneladas de salitre, esse principal ingre- 
diente olvora, e, não achando em Lun- 
dres toda a quantidade que desejava, fôra 
obrigado a dirigir-se d provincia. . 


A proclamação deleve a tumpo essa ex- j 


portação. Ao mesmo lempo, o governo ame- 
ricono linha comprado armas. n'uma esca 
la menos vasto, ou do menos com mais 
discrição, de modo que essas compras não 
eram tão notorias como as do salilre. Mas 
tornando-se mais urgentes as necessidailes 
do governo de Washington, pareco que fôra 
mandado outro sgente, que partiu de Nova- 
York no «Persia», chegado ultimamente a 
Liverpoul. 1 e, in es 
“Crê-se queo antigo sgente voltou imme- 
distamente a Birmingham com ordens muito 
extensas para à compra de espingardas, ful- 


O [mimantes, chumbo e outras munições de 


guerra, artigos que não foram designados 
na primeira proclamação. 
dus 


Momo dinhei mão, como, 8 
vid n esse agente não [RM dlsado 
defeoi ir a5 co! Rol +) querigfazer, 
sa veção da nosso govêrno foi tão prom- 
pta e decisiva, que antes d'esse agents do 
governo federal ter tempo do estar 48 ho- 
ras o nosso solo, uma segunda proclama 


são veio probibir a exportação das armas e 
munições. » | 


Lé-se no «Globe» - 

Num meeting que houve em Manchos- 
ter leu-se uma corta de M. Richard Cobden, 
tractando da questão americana, que diz: 

« Algumas pessoas pensam aqui e no 
continente que estáno poder dos governos 
de Inglaterra e França terminar a luta ameri- 
cana. Tenho a mais firme convicção do con- 
trário, e penso que qualquer aetoide inter- 
venção d'uma potencia eutopês n'esta lucta 
não poderia ler outro efeito senão prolon- 
gal-a esggraval-a. Abi está a historia para 
nos dizer que os horrores da revolução fran- 
ceza foram consideravelmente sugmentados 

ela intervenção do estrangeiro, Sesemelhan- 
Le elemento viesse "a ser lsniçado no imeio da 
ta dos partidos na America acabava toda À 
indulgencia, todo o compromisso, toda a re- 
coneiliação possivel, O Norta servir-so-ia 
da terrivel sema que tem na mão, soltaria 
us escravos contra o Sul, que viria a ser 
O lhestro da ccarnsgem e da devastação. 
E de todas as cousas, a peior para nós é 
que o proprio algodoeiro acabaria por de- 
sapparecer do sulo dos Estados do Sul da 
Uniao. » 

A lenurs da carta de M Richard Cob 
den provotou testemunhos de satisfação na 
assemblea 

M. Bright, que fallou uma hora e 40 
minutos sobre os negocios da America, ter- 
minou assim O seu discurso: s 

«A União será restabelecida , sim ou 
não? O Sul óbterá , sim ou não, ums in- 
dependencia? Não o sei e não o quero 
predizer. Mas o que penso eo que sei é 
que -d'aquiva poucos “sumos os 20 milhões 
le homens livees do Norte serão elevados 
a 30 ou mesmo a 50 milhões, popula- 
vão igual, s-não superior, à população d'es- 
te reino. Quando chegar esse dia, faça 
Deus com que os homens do Norte não 
possam dizer entre elles que, á hora mais 
sombria das provações da sua patria, a 
loglaleres, o paiz dos seus avós, conside- 
rou friamente 8 viu sem emoção os peri- 
gos e as calamidades dos seus filhos. Pe. 
lo que me toca pessosimente acrescento : 

«Não sou senão um membro d'esta as- 
semblea , e mais que um dos numerosos 
habitantes da Inglaterra, mas mesmo quan- 
do todas os outros se callem, eu conti- 
nuarei prégando a politica que dá espe- 
ranças nos escravos do Sul, tendente a 
Renorosos pensamentos, generosas expres 
sões e generosos actos entre as duas gran 
des nações que fallam a lingua ingleza, e 
que, em razão da sua origem, merecem tam- 
bem o nome de inglezes. (Apoisdos )» 


| ee 
PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 16 DE DEZEMBRO 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 


jcona antes de rrerem ás armas. 
As oltimas noticias de Nova-York dizem 
Kentucky se separou da 


União. 


Em Londres ha esperanças de um se-| 


Em Berlin S, M. El-Rei Guilherme ficou |! 


| 


P: 8020 8900 
Prato em bar $123 g120 
| Cinco fran ' - 8860  $900 
|) o “o 
7 CALFANDEGA DO PORTO 
de | meceita da alfandega de 1a 13 de 
dezembro - 643559926 
Idem mo dia 14... 4:4568985 
68.8428305 
“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
veztisno, 14. 


RIO DE JANEIRO, —Na barca Silencio, 3. 3. 
| de Freitas, | caixão com prota em obra“. J Pin- 
to Monteiro, 1 caixão com castanhas; A. S. Leite 
com prata em obra 


Basto. 1 caixão 
) IDEM, A brigou Minho, J. M. Rodrigues, 10 


saccos com feijões 
IDEM — Na barca Novo Tentador,M R. Bran- 


Reis, 136 cai- 
afado. 


adamastor, F.S CG Car 
retos com azeitonas 

IDEM. —Na barca Adelaide, V. P. de Sá Pas- 
sos, T caixão coni vinho engarrafsdo. 

RIO GRANDE DO SUL. —No barca Minerva, A. 
mães, 20 barris cum pregos, 1 


o Cunha Guimj 
O Tec 


ditos de corda de linho e 4 ditos com fazendas: A 
G' Nogueirs, TÁ barris com preges, 10 pacotes com 
om corda de linho; Marcelino 


porç louça. 
sacos com feijões; 
ditos com ditos, 


) de C 
BALA —Na 


rca, Piguritense, D.J Lopes 


bm 


se, 
.3 pipas de vinho e 120 caixões com dito 


Junior & > 
T. G. Sandeman, 6 
seeca e 26 pipas de vinho; G Agness, 15 cai 
xõ OW. Plower, 5 pipas de vi. 

; cas, 20 caixões com ovos; 4 
R. Wigham & €.º, 
“W. Raves, 3 


vm ovos F. 


Lui 


Di 
HADEVALLA. 
PORTIMÃO. — Hi 


GENEROS DESPAGHADOS PARA CONSUMO 
DEZEMSNO, 14. 
Assuear— 6 es) 1 
a! saceos. 

* Arroz 100 sseces. 

Farinha de psu—3 barricas. 

Couros em cabello = 607. : 
Madeira para marceneiro —36 eousuei 
Aguardente estrangeira —5 pipas: | 


GENEROS DESPACHADO! 
pas DE; 
Trigo—100 sai 
Epxofre em canu 


Noyimesto nos visuoss , 
quis ss). 


S PELA MEZA DA ESTIVA 
no, 14. é 


-—50 barrieas. 


g As-ARDENTÃS 


nsumo ; 


Vinhe maduro 


PRAÇA DE LIS 


Rendimento da slfande, 


raude de 


Lisbos de 1a 11 .. TEB49OIO 
Idem no dis 12. + SbAT$ILO 
Idem'no dia 13.. 8:9528721 


Cotações eficiaes. - 
Imseripções d'sssentamento jure 

pago até so fim do 2.º semes- 
tre de 1861... 
Coupons idem. 
Certificados. 
Titulos de; d 


P zu 
Titulos de divide publios (d 
tres operações) 


Papel moeda. + 


Fundos esirangeiros. 
(Boletim telegraphiço) 
Bolsa de Madrid. em 13 de dezembro—S por 
as consulidado s 49,80 e 49,853 dito differido 
a 43,35, 


Bulsa de Paris, em 13 de dezembro — 3 por 
cento (rancez a 67,454 !/, dito a 95,20. 

Bolsa de 1. em 13 de dezembro — Con- 
solidados de 9037, a 907/, 


eee a meio mca cer y 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 16 DE DEZEMBRO. 
am 1 musas va MANHA 
Fios fóra da barra : 
Vapor Lisboa, 
Baress Alfredo, Oliveira, e Palhfinder. 
Brigue Psulina e um outro, 
U scuna 
o josephins é om outro. 
imcu histes entre elles o Santa Cruz, e amer. 
Sylvanus Allen, e Mary Helm, 
Nasca Nova Socivdade. 
O rento é S. E. (brando) ee mar bom. 


Em S do corrente ficara & vista do Havre, O 
A'lerta, do Porto. 


PORTO, 14 DE DEZEMBRO 

Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
IDEM 15. 
SETUBAL, 11 dias. - Patacho Graz 1 *, mestre 
arroz, o x. P da Cruz. 
or Lisboa). 40 dias —Barea Polmeira, 
cap. Rocha, couros e sal, a J. Adrião da Kocha. 
SANIDAS 


verde, encemmendas 

AVEIRO. — Rasca Carolina, mestre Amaro, 
lastro 

ALGARVE, — iate Senhora do Carmo, mestre 
Gosto, encommendes. 

LISBOA. —Hiate: S. Josquim, 
madeira etc. 

BARCELONA —Histe D. Antonis, mestre Cos- 
ta, varios generos 

PIGUVIKA, — Rasca Flor do Porto, mestre 
Bartos, encommundas 

BREMEN. = Patacho Thomsz, cap. Reis, vi- 
nho e fru 

PERNAMBUCO. — Brigue braz Olindo, cap 


| 
| 
| 


mestre Sousa, 


A 90 dias dat 53% 8 58% | Loyola, varios generos: 
NIO DE JaNElHO, — Barca Formosa , cap. 
META c. Y. | Pinheiro, varios generos 
Peças de S$000—a pra 78980 sg000 LISBOA. —Vapor Lusitania 
|Oncashespanholas—a ouro... 148800 158000 | IDEM. — Brigue braz. Eugenia, cap. Maga- 
Ditas mexicanas —a ouro 148300 148500 | lhães, Isstro 
Soberanos—s prata ASI90 45500) VIGO. —Lancha hesp. Eduardo Marino, mes- 
Ourocerceado a our) 25000 28025 | tre Amoedo, encummendas 
| Patacas hespanholas 8920 8950 BRISTOL — Escuna ing Alarm, cap. Philp, 
| brazileiras — , go20 90 | vinho.e fructo. 
| , novas (de LONDRES, =Escuns ing, Pearl, cap. Francis, 
| 28000) valem... .cvve. 8880  $950[ vinho o ftucia, 


T 
js Tecioduras: TO Vol. com  vossouras, 9)? 


FIGUEIRA —Rascs Assumpção, mestre Val-| 


IDEM —Escung honor Meitdina, cap." ** 
vinho 

* GARDIFP.—Brigue rus Hs) 
Sebulte, sal. 


Frederick, cap. 


al. 
SGOW.— Vapor ing De Brus, cap. Carne- 
tinho » fructa. 
LIVENPOO. 
vinho w 

PAR 
generos. 


gif, 


..—Yapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
cuco. a 
- — Barca União, cap. Rocha, varios 


Telegraphia elecírica. 
(Mrifido! 4 “Assuciação Conimerêial.) 
LISBOA, 13 NE DEZEMBRO 
“ENTRADAS. 

TRIESTE e Palermo, 12 dias.—Vapor paq: 

e Molian. wi cs pe 
TERRA NOVA, 13 dias —Brigue ing. Kelpie. 
Neste dia uão sabiu embarcação alguma. 

ENTRADAS. 
LONDRES, 9 dios Vapor russ. Bend 
IDEM, Sdiss.= Vapor ini 
BRISTOL, 12 di 
TERRA NOVA, 14 
SOUTH ONPTON e Vigo, 


Togus. 
SOUTHAMPTON, 5 d 
nec , 2 

LIVERPOOL, 9 dias — Vapor ing. Calpe. 

” DD bao: 

Romano e Rio Grandu de Sul.— Escuna hol. 
icob. . es 
“LIVERPOOL. —Escuna ing. Uoliam, 


ing 


VIGO e Nantes. — Vapor paq fr. 

“| Lisbonne 's. 
> BRISTOL. —Escuna ing. Rosie Veine, 
PONTIMÃO. igue ing. Search. 
FAO — os: 


a 
pai: PARE ROM 
A ULTIMA HORA 

des pnac do o 
legramma: 

LISBOA 16 A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 


ao COMNMERCIO DO PORTO, 
(Do seu correspondente ) 


[ 


Morreu o principe Alberto, espo- 


do dp pipa Misiori dilndigderea. 


Foi victima d'uma febre, que ho | 
dra 4 


quatro dias o levo á sepultu a. 


, mn agosto ultimo pro- 
moveu “e” dirigiu os festejos! na ruá 
dos Clerigos, em horirs de Sur Magesindo 
El-Rei o Senhor D' PEDRO V, por veca- 
sião do visita d'squelle bom chyrado Rei 
a esta cidade, querendo dar um teslemu- 
nho publico da profunda mágoas e sauda- 
de que aos membros da referida comuis- 
são e a todos opprime, pela | sepa- 
ração do Monarcha liberal, e amigo leal do 
seu povo, resolveu promover e fazer cele- 
brar exequias solemnes por alma d'aquel- 
le falecido Rei, as quses hão-de ter Jo-. 
gar na igreja de Santo Antonio da Porta 
de Carros, no dia 17 do corrente mez, pelas 
10 horas da manhã. 13628) 


Associação Arlistica- Commercial-Por- 
tuense deliberou mandar cantar uma 
missa e responso por sima de S. M. F.o 
Senhor D. Pedro V, o muito amado, na 
igreja dos Congregados, quarta feira pelas 
10 horas da manhã; por isso convida todos 
bs associados, bem comb a todas "as que 
tras pessoas que quizerem prestar a ulfitia 
homenagem é memoria do finado Monarecha. 
À (8631) 


ENDO fultegido “ns “ma- 

drugada de hoje o snr. 
Custodio José de Carvalho 
— seu filho “o beneficiado 
da Sé Amonió Mendes de 
Carvolho, roga És pessoas 
da amisade do falecido e suns, o particu- 
lar obsrquio de assistirém-ao responso de 
sepultura do mesmo, que terá lugar áma- 
nha ás Ave-Merias, na Sé. (3629) 


Direeção da Associação” neta dos Ou- 


rives Portuenses, ruga a todos Os snrs. 
associados o obsequio de comparecerem 
hoje 16 do corrente, ás Ave-Marias, na 
igreja de Santo Ildefonso, para assistirem 
aus officios de sepultura do seu exdi- 
reclor e socio instalador o snr. Josquim * 
Antonia Pereira Leal. 
Porto, 16 de dezembro do 1861. 
2.º secretario” 
José Coelho de Souza. 
3632) 


a 


GONÇALVES PARADA 
ELAS 12 horas do dia 21 do corrente 

— dezembro, no Tribunal do Commer- 
cio, so ha-Je procedor à arrematação pre- 
dial co o abatimento da 5.º parto de uma 
morada de casas na tua de S. Nicolau com 
to 0.º 30 e 31 avalusdas eim 768$00D ré 5 
e com o abatimento fica em 6148400 réis, 
como se póde ver nos autos de que é es- 
erivão o do mesmo Tribunal Lessa, 

O sullicitador—C. P. P. Felgueiras 

(3625) 

EM quizer comprar uma mo- 
E rada de essas dum andar, com 
+28 divs lojas e aguas-furtadas, sitas “ 
ns rua do dlmsda, que liversmoos n.º 
13 8,e que sctusimente tem os n.º 203 
ta 217, falls com José Maris Monteiro, mo- 
irador ns rua Formoza nº 388 que dará 
(os esclarecimentos" que forew precisos; 


(3626) 


LOTERIA DE LISBOA 
BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro 
nº Te is. (3627) 
UEM perdesse uma capa de-senho- 
ra falle no escriptorio deste jornal. 

7 (3629) 
!f Snr. José de Ponte póde receber 
|| na rua de Entre-Quintas n.º 3 os 


[documentos que perdeu, provando a 
identidade de pessoa. [3585] 


DE CUSTODIO JOS) 


V 


] 


EDITAES 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão, bacharel formado em mathema- 
tica pela Universidade de Coimbra e di- 
rector da alfandega do Porto por Sua 
Msgestade El-Rei, que Deus guarde, etc. 
AÇO saber que no dis 18 do corrente, 

F pelas 10 horas da manhã, no caes e 

barracão da alfandega d'esta cidade, se bão- 

de arrematar os salvados pertencentes ao 
casco da galera «Nova Subtil», que são 
mastros de Paroba, velame, massame, ver- 
game, poliame, correntes, ferragens de me- 
tal e de forro e mais aprestes e utensi- 

Jios do dito navio. 

E pera assim constar mandei passar o 
presente e ontros de igual theor, que se- 
rão aflixados nos lugares do estylo. 

Alfandega do Porto, 14 de dezembro de 
1861. E eu Antonio Pinto Peixoto da Vas- 
concellos o subscrevi. 

José Alvo Pinto de Sousa Coutinho geo 

(86 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em matbematica 
pela Universidade de Coimbra, director 
da alfandega do Porto por Sua Mages- 
tade El-Rei, etc 
AÇO saber aos recebedores da carga de 
gnlera «Nova Subtil», procedente do Rio 

de Janeiro, e naufra na entrada da 

barra d'este porto, que em conformidade 
do que dispõe o Codigo Commercial Por- 


tuguez, ea requerimento de Lourenço Bor- |- 


ges de Castro e Costa, procurador de Fe- 
Jix Pereira Barboza Brogs, caixa do men- 
gionado navio, ficam avisados os mes- 
mos recebedores para que no praso de 4 
dies venham despachar as fezendas salvas 


ne não O fazendo se procederá d arre- 

matação por conta de quem pertencer, 
Alfandega do Porto, 13 de dezembro 

de 1861. Eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 

concellos, escrivão da expediente, o es- 

erevi. x 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 

5 (3602) 


Alfandega do Porto 

NTINUA o pagamento das inscri- 

pções de assentamecto do corren- 
te semestre ás relações até n.º 600. 


Companhia de seguros 


Douro 
O dia 23 do corrente mez, pelas 12 
horas da manhã, na rua dos In- 
glezes e escriptorio da Companhia Dou- 
ro, se hão-de arrematar 3 acções d'es- 
ta Companhia por fallecimento do snr. 
Francisco Pereira de Sá. 
Porto, 14 de dezembro de 1861. 
(8622) 
o Conselho administeativo do regimen- 
to de infanteris n.º 18 faz publico 
que no dia 28 do corrente, pelas 12 ho- 
ras da manhã, seceitará o lanço de quem 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc.mo 
Exec. 

Exa. o 
Exo. o 
Exc,Mo 


snr. marquez de Ficalho. 

sor. conde d'Atalois. 

snr. conde barão d'Alvito. 

sor. conde de Carvalhal. 

snr. conselheiro Philippe Folque. 


S 


Exe.”º snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exc.”º snr. conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. R 

Exc.”? snr. João Theodoro Pinto Maia 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


snr. conde de Rezende. 

snr. visconde de Castro Silva. 
Exe.”º snr. barão de Prime. 

Exc.”º snr. Gonçalo Guedes de Carvalho. 
W.mº snr. José Josquim Pereira Lima. 


Exc.Dº 
Exo,”o 


WI.mº snr. Valentim José Ricoes. 

n1.”º snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

MI.mº snr. José Antonio ds Silva de 

Aguiar da Beira. 7 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO - 
PORTO 
'SUB-DIRECTORES EM LISROA 
J. HOGAN, LOBO & €* 


BANQUEIRO NO PORTO. 
O Representante Geral 


Toma os seguintes seguros : 


BANQUEIRO EM LISBOA 
D. J. B. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFÍCIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 


quidação quinquenal. 


2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SO' DOS BENEFICIOS E NÃO 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEPICIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 


MO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


- Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SO' CABIÇA. 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


5.º CONTRA SEGURUS, operação pela qual a companhia garante aos subsori- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annuslidades « direitos de 
administração que tenham psgo, se o segurado morre antes de chegar ao termo 


do-seu seguro 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Loureiro Affonso em Vianna do Cas- 
tello. É 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A, d'Abreu Guim 
Murça. 

Manoel Joaquim Cardozo d'Almeida 
Coutinho no districio da Guarda. 


Candido José de Carvalho em Setu- 


al, 
Souza Porto & C.º em Beja. 


s em) Guilhermo Possolo de Souza em Leiria . 


e Alcobaça, 


Joaquim José Tavares em Peniche. 


4 
' 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


WENDE-SE o grande campo 
chamado do Meiral, no 
lugar da Gandra, freguezia de San- 
fins, proximo da Villa da Feira: para 
informações e traclar na rua Formoza 
n.º 420. [8579] 


Pinho de Flandres 


A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 

Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 
UEM quizer comprar a moi- 


2én 1) nho da Porta e da Torre, 


cor os seus quintses e sguas, 
bemicomo fóros e algumas cou- 
rellas, tudo na cidade de Silves, no Al- 
garve, falle com D. Autonio Peixoto Pin- 
o Coelho Pereira da Silva, Porto, rua de 
Troz da Sé n.º 36. 13556) 


Abaixo assignado, residente lia annos 
n'esta cidade, na rua do Bomjardim n.º 
240, com estabelecimento de tinturaria, de- 
clara aos seus amigos e freguezes que, 
nor circumstan que em consa alguma 
lhe são d-shonrõsas ou desairosas, se viu na 
necessidade, quando buscou n'ests cidade 
ssylo, usar do nome de José Antonio Gar- 
cia, mas que o seu verdadeiro nome é 
Antonio Costa; par isso, como cessaram os 
motivos que o levaram a fazer aquela mu 
dança de nome baptismal e appellido, de 
hoje em diante assignar-se-lia 
Antonio Costa. 
(3496) 


estylo epistolar, Bomjar- 
dim 658, dirigida por Nr. 


Alliot. te, 
mM E besta uma propriedade 
de casas com quintal e mais 
pertenças, sita na rua das Larangei- 
ras, em S. João da Foz n.º 2, por traz 
da igreja; quem a pretender comprar, 
falle na rua de Cedofeita n.º 80. 
[3503] 


O armazem de J. M. Lobo, Praça 


.pel para forrar salas — por preço ba- 


rato. [2416] 


a UEM pretender alugar um 
proprio para cereaes, sito na 


bom escriptorio e armazem 


á-rua do Almada n.º 254. (3289) 


“LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS PLORES N.º 101 


Conversação franceza e 


Papel para forrar salas 


de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


rua de Bellomonte n.º 105, dirija-se 


Em S. João Novo n.º 15| 
E DE-SE por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima de Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e garra- 
fas de primeira qualidade de 7 por 
gallão, [2419] 


AVISO 
RELOJOARIA LUSO-BRAZILEIRA 

NTONIO José Cardozo, ra- 
lojociro na cidade de Gui- 
mardes, faz publico que mn- 
dou o seu estabelecimento da 
Praça do Toural para a rua 
«de Traz dos Oleiros (casa n.º 
6,1.º sndar), junto á mesme praça da Tou- 
ral, aonde continús a ter um variado sor- 
timento de relogios de sala e de holso de 
ouro e prata para vender, os quees vende 
allisnçad ss pelo praso de um anno, e con- 
certa toda a qualidade de relogios e caixas 
de musica, afliançando seus cancertos, por 
preços commodos. (3475) 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se no 
rua do Calyario n.º 62 e 64a preços 
commodos. (2078) 


Queijo londrino 
ENDE-SE a preço commodo na rua 
das Flores n.º 10. 13571] 


A. P. D'ANDRADE 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
27 — RUA DE SANTO ANDRÉ — 27 
(3045) 


GRANDE DEPOSIT. 
E 


agencia deaguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


gra despachadas ou caplivas 
tanto de cereses como de melaço 
e lomam-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silva Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


À caridade publica 

Cabo deserção da Pontinha, Manoel da 
0 Silva, recomenda á caridade peblica 
Maris Roza, vinva, entrevada ha mais de 
3. anos, e sem meios de subsistencia; 


Para Leith e New-Caslle 


Sh A escuna ingleza = AGNES, == 

E de 77 toneladas, classificada 

no Lloyds 41, espitão J. H. 
Butterficld, sabe com brevidade. 

(3459) 


"ara Bristol & Gloster 


%  Aescuna ingleza = ELIZA, == ca- 
SASRo, pitão David Jenkins, sabe com 
& brevidade. (3611) 


“Consignaterio Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 87. 


Para Londres 


A escugo = CLAUDIA. 
[8383] 


Para Leilh e New-Uastle 


ULTIMO NAVIO DO ANNO 
A escuna ingleza 
WILLIAMS. 


r 


SARAH 
(8373) 


- Poracarga trecla-se com Os consigna- 
tarios A. Riiller & C.º, na Praça. 


Para Caminha 


“Sahirá com brevidado o hinte— 


155 


Etr de Te id tao 
“Para o Rio de Janeiro 
Sahirá no dis 28 do corrente 
mez o brigue portuguez = LO- 
PES, = de 1.º classe, por já tor 
a bordo parte do careagamento:: “ainda re- 
cebe alguma carga € passageiras, paraco 
que se tracta com os despachantes Gomes, 
Lima & €.º, em Cima do Muro n.º 153: 
155. E 1 13483) 


Para.o Rio de Janeiro 
mm A veleira barca =PELIX, = 
de 1.º classe, ca tão Piuza, 
; “muita brevidade. 
Não recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
bozs "Braga, rua das Flores n.º 
om sos despachontes Gomes, 
Cima do Muro. 


Para o Rio de Janeiro 
Segue viagem com a possivel bro- 
vida eira Darca==SAN- 

TA « ==de 1.º classe: tem 

excellentes commodos pars passageiros q 
bom tractamento. Recebe alguma carga 
minda e passageiros; Iracla-se com os cai- 
E Soares, Irmão, na rua do Almailan,º 


4 (8385) 5» 
Para o Rio de Janeiro 


A galera== SAUDADE, 
ob tão José Usrdia da Ponsec: 

birá com muita brevidade; ros 
cobe carga e passageiros e Lrscta-se com 
Francisco Ignacio Xavier, rua da Earva- 
lhosa nº 19 r 18498) 


er do grande deposito que sem- 


Já se acha concluida a sua impressão. pre tem de Lonas Inglezas, 


acha-se morrendo de fame e miseris em com- 


por manos fornecer no trimestre seguinte, 
com principio no 1.º do futuro mez, os ge- 
meros da melhor qualidade para o consu- 
mo disrio do rancho do dito corpo. 
Quartel no Porto, 14 de dezembro de 
s61. - (3623) 


Os xo igoados, passageiros 
Y dos do Rio de Janeiro Pp 
tugueza ACTIVA, em 36 dias da viagem, 
iamos o bom navio de vela que é 
rea, é bem assim o trsclamento 
que tivemos a bordo do snr. capitão do 
dito navio, 
Joaquim Teixeira 
Augusto dos Santos Silva 
Manoel da Cunha 
Rosa Pinto dos Santos 
João Maris Voz Pereira 
Manoel Rodrigues Diogo 
Bento José Gonçalves 
José Teixeira 
Antonio Domingues 
Antonio Mano-l Vieira 
João Francisco Vieira 
Francisco Lopes 
Manoel Espindula Bittenconrt 
Antonio de Souza 
Francisco Bento 
Fesneisco Carreira 
Feliciano Pacheco 
João da Silva 
Manuel Moniz 
José Moniz, 
Miguel da Costa 
Francisco Pereira de Aguiar 
Jacimibo dos Reis 
Antonia de Jesus 
Maria de Jesus 
José Nunes Alves 
Jacintha Candida de Medeiros 
João Francisco Ribeiro 
Rosa de Jesus. 
Lisboa, 29 de novembro de 1861. 
(3603) 
que cedro vem e dn a ni 
Av Botelho de Sampaio e Souza 
rematou em praça publica uma vi- 
nha chamada do Açougue, na freguezia de 
Lobrigos, uma morada de casas com campo 
pegado, outra morada de casas que parte 
com o quinteiro, um semazem d-fronte das 
mesmas cosas, uma vinha chamada a da 
Tróca, no sitio do Pombal, na mesma fre- 
guezia de Lobrigos, e na freguezia de S, 
Miguel umo vinha sita em Lonrintem, u 
campo de terra lavradia, a vinha chamada 
a Rapozeiro, penhoradas e louvadas na exe- 
cução de Bruno Romão Jove contra José 
de Vilhena Guedes Pereira Sarmento, no 
juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 
escrivão Jeronymo Philippe Simões, e tendo 
consigasdo no cofre do deposito publico o 
preço da sua compra, requereu editos de 
trinta dias, que se acham eorrendo, a cha- 
mar qualquer credor certo e incerto que 
se julgue com direito sos referidos bens, 
a fim de o deduzir ao seu producto, pana 
de se julgarem livrese desembargados ao 
arrematante, (3604) 


ATTENÇÃO 
COMPANHIA DE MINERAÇÃO 
HARMONIA 

Excellente carvão da nova mina 
de Ervedosa, pertencente a esta 
companhia, vende-se na travessa da 

rua Nova de S. João n.º 2 a 8. 
[8511] 


Os'snrs. assignantes d'este jornal podem requisitar aos distribuidores 
os exemplares que desejarem ou mandar buscal-os ao escriptorio. 
Preço para os snrs. assignantes 500 rs. ; para os que o não forem 600 rs. 


GRANDE LEILÃO DE MOVEIS E 
ARREMATAÇÃO DE PREDIO 
Largo da rua Chã n.º 417 a 12 


O dia 17 do corrente mez de dezem- 
elas 10 horas da manhã, na se- 
da Santa Casa da Misericordia, d'es- 
ta cidade, se ba-de proceder á arremata- 


por ixtenvenção DE M. J. FP. Pismeino |ção de varios moveis, ronpas, cobertores 


nº dias 19 e 20 do cor- 

rente, pelas 10 horas 

ds manhã, se ha-de arre- 

matar a grande propriedade 

com os ditos n.º8 117 121, 

que se compõe de 3 andares, 

mirante, loja, armazem e seu 

quintal, a qual não paga pen- 

são nem dominio, e em se- 

guida se ha-de artematar todo os moveis 
que consta de uma mobilia de estofo com 
pleta sobre molas, consoles, espelhos, um 
piano de Collard & Collsrd de 7 e meia 
vitavas, guardas-vestidos, guardas-louças, 
camas, louças, crystses, pratas, cobertores 
de demasco de seda, objectos dw cosinha 
e todos os mais objectos, e fazendas per. 

tencentes á loja de mercearia, assim como 
os lotes e mostrador de madeira de fóra 

e outros muitos objectos que estarão pa- 
tantes e a mesma casa uma hora antes da 
principiar o mesmo leilão. (3616) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
À becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


M o dis 18 do corrente teem de ser ar- 
rematados em Villa Nova de Famali- 


de damasco, relogios, peças de ouro e prata, 
tudo pertencente so espolio da fallecida D. 
Anna Josquina Gonçalves Apolino, vinva, 
descripto no inventario de mbiores a que 
se procede no juizo de direito da 3º vara 
d'osta comarca. Escrivão Lessa. 

3537) 


E NºS armazens de Corrêa & Irmão, 
R$ 


na rua de Traz n.º 9, comes 
trada pela rua dos Caldeireiros nm 
66, e em Cedofeita n.º 31 235, á esquina 
da viella do Corregal, continusma vender 
bons vinhos superiores engarrafados, assim 
como por pipa e a retelho tanto do Douro 
como da Beira, e sguas-ardentes, licores 
e genebras, (3574) 


UEM precisar do serviço d'um in- 
dividuo para escripluração em 
partidas singellas ou dobradas, con- 
tabilidade, etc, para ser empregado 
às tardes é noites, póde dirigir-se 4 
redacção d'este periodico. [3593] 
LUGA-SE uma casa na rua da Bôa 
Vista n.º 126 desde o 1.º de fe- 
vereiro de 1862 até ao S. Miguel do 
mesmo anno. Aluga-se por preços com- 


cão, a requerimento de seu dono, os cam-| modos e quem a pretender póde fal- 
pos Villores, sitos na freguezia de S. Fins|lar com o habitante da mesma. 


de Riba d'Ave, proximo 4 Ponte dos Ca- 
niços, os quaes teem grande numero de 
arvores com videiras, muita abundancia 
«de agua eum muinho com tres rodas ne- 
kreiras. 

Os titulos estão em poder do procurador 
Francisco Antonio da Silva Ferreira, em 
Villa Nova de Famalicão. (3607) 


À quem interessar 

U! professor de latim devidamente ha- 

bilitado, oferece-se para dar lições 
desta lingua a particulares ou a alumnos 
do collegios. 

Quem quizer utilisar-se do seu pres- 
timo póde dirigir-se á Lravessa do Carre- 
gal n.º 435. (3600) 


Carso de melhoramento 


de letra em 10 lições 
. POR D. PEDRO SEBASTIÁ VILA 
AO-SE lições aos individuos de am- 
bos os sexos que lenham de 12 
a 60 annos de idade. O curso podem 
os concorrentes tomal-o na sua casa 
ou collegio do professor, INSTITUTO 
LUSITANO, rua de Santa Catharina n.º 
516 a 530. (3583) 


andar da rua Nova de S. João fal- 
leno largo de S, Pomingos n.º 97. 
[2740] 


a 


[3594] 


Direcção da Suciedade do Palscio de 
A Crystal Portuense, previne os snes. ac- 
cionistas que em conformidade da resolu- 
ção tomada pelo conselho fiscal, teem de 
entrar até no dia 5 de janeiro com a 2º 
prestação de 15 p. e. au 158000 réis por 
acção, sobre a importancia das suas acções 
Para este efleito o escriptório estará aberto 


577] 


todos os dias uteis deste as 9 horas da 
manhã mé às 3) da tarde 

Porto, 11 de dezembro de 186]. 

Os directores, 
Francisco de Oliveira Chamiro, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen. 
NSGUE-SE um Dog-Cart 
Ea com pouco uso emuito 
- leve. 

Póde-se vêr na oflicina de pintu- 
ras de carruagens do snr. Aspre, ás 
Aguas Ferreas [3 

RESPASSA-SE uma loja de mercea- 

ria em um dos melhores lugares 
«esta cidade: quem a pretender falle 
como corretor o snr. Antonio José de 
Oliveira Guimarães. (3471) 

(quem quizer comprar uma casa 

na run das Fontainhas com. os 

n.º de 8a 85 queira drrigirese 
ao largo ds Sé n.º 18. 


(2828) 


13588, | 


Acaba de receber igual de Lonas 
Brinzões e Brins da Russia do me- 
lhor author. 

Tem feito reducção de preços. 

? [8053] 
Pozzolana dos Açores 
IR 
são Figueiredo & Irmão, em Bellomon- 
te n.º 12, unicos fornecedores dos obras 
da nova alfandega e caminhos de fer- 
ro, e de outros muitas obras particula- 


res nesta cidade e provincias. 
[2749] 


Aduella de Riga 


OSE' Pinto da Costa Junior, em Gaya, 
tem para vender por preço com- 
modo : 
Aduella de talha de pipa e meia 


Dita » pipae barril de 4.º 
Dita » pipa e mião 
[3180] 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 

ONDF SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Soda refirada não inferior a 75º... 18100 
Dita em breto ou bareilha... 
Chlorureto de col de 80º a 100 


Dito murintico de 22º,... 
Dito nítrico: <. e... 
Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S, Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade (1369) 


Tubos Bituminizados de 


E comparados com os de chumbo, teem | 
a vanta de menos 80 por cento em 
| preço e não estarem sugeitos n formação 
d'oxido e esrbonato de chumbo, que tão | 
| perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão bydraulien, re- 
sistem à pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agna sem ápre-| 
sentar o mais leve indício de derra vamento 
| A parte bituminosa que entra na s 


possuidores do deposito da pozzo- 
lana para argamassas hydraulicas 


panhia d'uma filha, tambem “viuva com 2 
filhos menores e moradoras no largo da Fon - 
tinha n.º 2 


OMINGOS Antonia Ferreira recommenda 

às pessoas bemfazejas Marin Roza do Es- 
pirito Santo, viuva, com seis filhos de ida- 
do pueril, tendo o mais velho 15 annos, 
que está gravemente enfermo, lançando sen- 
gue pela bôcr, moradora na travessa da rua 
da Alegria n.º 287, ao principio da rua Fir- 


meza. 

0 Coadjuctor da freguezia do Bomfim, 
Bento Marcos Pires, recommenda 

à coridade publica Rita de Souza, da 

rua de Montebello n.º 228, que, achan- 

do-se doente e sem meios, vê-se na 

maior penuria. 


MPRAZA-SE a quinta do Paço sita 
E no lugar de Santa Anna, fregue- 
zia de Santa Anna de Mouriz; quem 
a pretender dirija-se á rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 101, onde achará 
os necessarios esclarecimentos. 

[3227] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Para Liverpool 


O vapor inglez = 
bR4G A,=ca- 
pitão W.” London, 
a sahir com muita 


S brevidade. 

Sulph DONÉNICO (16% css dica duto dou 8 . 
Peep ratio Ponannames| Este vapor sahin hontem (13) pela ma- 
Acido sulphurco de 66º...... .... $090|nhã de Liserpool para esta cidado, ) 
Dito murintico do 16º a 18º. s040 Consignatarios E, Chamiço, Filho & Sil 


va, à quem se deve dirigir quem quizer 


carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 


zes n.º 87. 


(8613) 


Para Glasgow 
EM 


DIREITURA 
O vapor inglez = 


DE BR Ro 
Patente des tlaimegil com - 
E o a para encanamen- mandantes a sair 
to du para poços, minas, ete, | com brevidade 
| são superivres duração aos tubos de A. Miller & €* (3332) 
ferro, porque ovidam; pesam apenas | . | 
à quinta parte e custam um terço nienos Para Liverpool. | 


vapor hespanhol =| 
VIFRED, = é esperado | 
neste porto no dia 18d) 
corrente e sahirá em puu-| 
cus dias 

Para carga e passageiros Iracta-se 
o consignatario Jabo Pedro Le Re- 
holeira n.º 31,0n com os despachantes Da- 
D& Lemão, Cima do Muro n.º 159 e 
60. (3535) 


composição torna-os de duração ilimitada | 
quando colocados debaixo da terra, unem- | 
por meio de cinto da mesma composi-| 
, à despeza de os collocar é muito po-| 
quena comparada com os de ferro, e qual-| 
quer simples operario póde fazer esto Lra-| 
balho. | 
As amostras estão nas Congoslas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam, 
|qusesquer encomendas e dão todos Gs es-|u 
clarecimentos precisos, (1517) 


7» 


*ara Dublin e Glasgow 
O vapor inglez == RAN 4 
GAROO, =espitão Auder | 
son, espera-se aqui para | 
enhir de volta olé q dia 

20 de dezen bra. 
Para carga e passageiros tracla-se cum 

» consignatario Carlos Covprley, 
(3408, 


| sageicos, para os quae 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade o bar- 
ca == ADELAIDI para enrga 
e passageiros tracta-se com João 

Adriãu da Rocha, na rua dos Inglezes n,º 
52 e 54. 12837) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca = FARIA 1.º, ="de 1.º 
E elasse, vai sabir com muita bre- 

vidada, por ter tres partes da 
carga prompla: para o resto e passagei- 
ros, para 0 que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 
na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 


da Bomfim n.º 457. (2707) 
Para o Rio Janeiro 


Voi sabir com muita brevidada 
id a galera == EUROPA, = capitão 
Piras : para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.º, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(3065) 


Para 0 Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
o nova barca == MINERVA. = 
Os snrs. passageiros que ainda 
não legalisaram suas passagens o deverão 
vir [nzer em casa do-caixa Bernardo José 
Machado, largo da Cordostia n.º 50. 


Precisa-se do um snr. cirurgião, 


2974) 
Para a Bahia por Lisboa 


A barca == FIGUEIRENSE = sa- 
birá em poucos dias pira a Ba- 
hia, com escala por Lisb; 

de terá pouca demora. Quem nam 

zer carregar ou ir do passage d 

Manoel Gualberto Soares, tua de Bellomon- 

te mr? 


Sahirá logo que o tempo der Ingar 


Para Pernambuco 
O moita veleiro briguo == AM A- 
LIA 1.8, == progado é factulo 
de cobre capitão Amellas, vai 
tala a brevidade, Para entga e 
s para os quaes tem exwelientes 
commoros, dirijam sea Florindo José Ter 
xeira de Carvalho, rua de D Pedro n? 


99, (2 
+ Pernambuco. 
£ A Vai sahir com Drevidada o ve- 
DOR peito lrigue = ESPERANÇA, = 


de 1.º classe, fortado e cavilha- 
Recebe carga uv conduz pos- 
tem bom tenclamen- 


=ãs 
do de cobre 


toe opiimos commados, Tracia-se com 
Soares, Irmão, us rua do Almada nº 285 
(2902) 


POST-SCRIPTUM 


Entrou esta manhã no Tejo o va- 
por paquete francez «Navarre» proce- 
dente dos portos do Brazil. * 


Hesponsarel M. S. Carqueja. 


For. 0 COMMÉRCIO DO PURTO 


